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Maria, mãe da Igreja missionária

PÁG. 2

O mês de maio, dedicado a Maria,
convida-nos a refletir o exemplo de cora-
gem e vida da mulher que se entregou
aos desígnios de Deus com coragem revo-
lucionária, mas ao mesmo tempo, como
exemplo e símbolo de paz, misericórdia e
compreensão, dignos do seu coração de
mãe.

Por toda a Diocese, diversas paróqui-
as, que assumiram Nossa Senhora como
padroeira, dedicam programação especi-
al neste mês a virgem de “tantos nomes e
tantas faces” e que tanto se assemelha
ao nosso povo brasileiro. Há ainda a
visita da imagem peregrina de N. Sra. de
Fátima, ressaltando o perfil missionário da
Mãe da Igreja.

PÁG. 3, 7 e 9

Turismo Religioso em Santos:
Momento de missão e acolhida

Comitê 9840 - Contra a Corrupção Eleitoral

PÁG. 10

Dia do  Trabalho, momento de vida e reflexão

Bispos reunidos na Assembléia da CNBB

Fotos Chico Surian

Cefas: Um bom lugar para se
encontrar, orar e se reciclar

PÁG. 2

PÁG. 5

PÁG. 12

Missão
Jovem
celebra envio

No dia 17 de abril, os
jovens missionários, que
participarão da Missão
Jovem 2004, em Cuba-
tão, tiveram uma tarde de
retiro  e, ao final, durante
a celebração eucarística
na capela Jesus Ressus-
citado, receberam as cru-
zes missionárias, um dos
símbolos da Missão. Es-
tão sendo esperados 100
jovens missionários de
outras cidades do Estado
de São Paulo.

PÁG. 12

Comissões
de trabalho
começam
planejamento

As Comissões de tra-
balho dos cinco pólos de
ação pastoral estiveram
reunidos no dia 20 de
abril, na Faculdade de
Comunicação da Uni-
Santos, para a primeira
reunião de planejamento.
Com esta reunião as co-
missões deram início aos
trabalhos de  implemen-
tação das diretrizes de
ação pastoral em vista da
elaboração do Plano Dio-
cesano de Pastoral.

PÁG. 5

O trabalho humano é a
principal atividade para o
sustento da vida. No Con-
cílio Vaticano II a Igreja
debruçou-se sobre o tema,
demonstrando preocupa-

ção com a qualidade de vida
da pessoa e a capacidade
dea sociedade de dar condi-
ções dignas de trabalho.

O Fórum da Cidadania lan-
ça no próximo dia 7 de maio
o Comitê 9840 contra a
Corrupção eleitoral. A ce-
rimônia será realizada na
OAB-Santos, a partir das

19h, quando será proferida
palestra sobre  ‘Ética na Po-
lítica’, com o prof. dr. Hum-
berto Dantas, da USP.

No fim de abril realizou-
se a 42ª Assembléia da
CNBB (de  21/04 a 30/04
de 04), em Itaici/SP, tendo
como um dos temas a “Vida
e Ministério dos Pres-
bíteros”. A preocupação dos
bispos brasileiros se volta
também para as graves ques-
tões nacionais que afetam o

desenvolvimento do País e a
garantia dos direitos e das
condições de vida digna de
todo o povo. Retomando al-
guns dos temas de assembléi-
as anteriores, a CNBB,  já em
1953, alertava para a questão
da Reforma Agrária, tema ain-
da tão atual.

Com 26 anos de ativi-
dades, a Casa de Retiros
Dom David Picão, do
Centro de Formação para
o Apostolado de Santos
(CEFAS), já faz parte do
patrimônio histórico da
Diocese.

Criado para ser um
centro de formação, o

CEFAS  é fruto do sonho
de um grupo de cristãos
que participavam do mo-
vimento do Cursilho de
Cristandade, preocupados
com a falta de um lugar
adequado para acolher
encontros de formação de
seus membros.

Os 458 anos da cidade
de Santos refletem-se prin-
cipalmente em alguns dos
templos católicos do  cen-
tro da Cidade.

Para valorizar essa his-
tória, a Diocese, (através
das paróquias da Região
Centro 1) e a prefeitura de
Santos firmaram parceria
para implementar  um pro-
grama de turismo religioso,
dando destaque, inicial-
mente, às Igrejas do Cen-
tro Hiostórico.

Para a Igreja Católica,
esta é também uma opor-
tunidade missionária e  que
reflete seu carisma de aco-

lhimento e abertura à diver-
sidade cultural.

As visitas monitoradas
aos Santuários e Igrejas do
Centro de Santos estão
sendo viabilizadas por uma
equipe de trabalho da Se-
cretaria de Turismo. Envol-
verá ainda voluntários do
Programa Vovô Sabe Tudo,
da Seac.

Esse projeto se insere
também no pólo “Turismo”
do Plano Pastoral da Dioce-
se, ainda em estudo e for-
mulação pelas comissões
de trabalho.
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Em função do Dia do Trabalho - 1º de Maio - tra-
zemos para a reflexão dos nossos leitores um texto do
Concílio Vaticano II, que destaca a importância da
valorização da vida diante do trabalho humano:

“ O trabalho é a fonte de sustento

do trabalhador e de sua família, mas

é também um meio de colaborar com

seus iguais, exercer a caridade e aper-

feiçoar o mundo criado por Deus. (...)

Nisto baseiam-se o dever e o di-

reito ao trabalho. Compete à socieda-

de, concretamente, ajudar os cida-

dãos a encontrar trabalho. Por sua

vez, a remuneração do trabalho deve

permitir que se leve dignamente a

vida material, social, cultural e espiritu-

al, de acordo com a função e a produ-

tividade de cada um, com as condi-

ções da empresa e com o bem comum.

Como a atividade econômica,

freqüentemente, associa a pessoa á

produção, é iníquo e desumano

organizá-la em detrimento dos traba-

lhadores, escravizando-os praticamen-

te ao que produzem. Nenhuma lei

econômica o justifica. Todo o processo

de produção precisa estar sujeito ás

necessidade da pessoa (...)

Os trabalhadores devem ter opor-

tunidade de desenvolver seus dotes

pessoais no próprio trabalho. (,,,)

(Concílio Vaticano II. Constituição Pastoral
Gaudium et spes sobre a Igreja no mundo de hoje,

ns. 1545 e 1546).

MUNDO

João Paulo II alentou o
trabalho de pacificação
promovido pela União
Africana ao receber em
audiência esse sábado o
presidente de Moçam-
bique, Joaquim Alberto
Chissano, que é também
presidente de turno dessa
instituição.

O mandatário moçam-
bicano encontrava-se em
Roma para participar da ma-
nifestação «Itália-África
2004», convocada pela Prefei-
tura da cidade eterna e pela
Comunidade de Santo Egí-
dio, no dia 17 de abril.

Após confessar que sem-
pre leva no coração «os graves
desafios e as grandes espe-
ranças» dos africanos, João
Paulo II desejou no breve dis-
curso que lhe dirigiu em por-
tuguês «êxito» para as tare-
fas assumidas pela União
Africana.

«Que o Espírito celeste
desça sobre a grande família
humana e suscite no coração
de todos a paz e o dom da
vida!», auspiciou.

«Que Deus abençoe a sua
família e a todo o povo de
Moçambique, que abençoe a
África e todos que a ajudam!»,
concluiu o bispo de Roma ao
receber seu hóspede.

A manifestação «Itália-
África 2004» contou, segundo
seus organizadores, com cer-
ca de cem mil participantes
que desfilaram pelas ruas do
centro de Roma com o lema
«levo a África no coração».

O cancelamento da dívida
externa dos países pobres, a
ajuda ao desenvolvimento, a
distribuição gratuita de me-
dicamentos e vacinas, o em-
bargo à venda de armas foram

Papa se une ao trabalho
pacificador na África

algumas das reivindicações
centrais dos manifestantes.

A iniciativa contou com
adesões de sindicatos, orga-
nizações não-governamen-
tais, expoentes políticos, en-
tre eles o presidente de Itá-
lia, Carlo Azeglio Ciampi.

João Paulo II enviou um
telegrama aos participantes
no qual espera que a mani-
festação «contribua a susci-
tar uma tomada de consciên-
cia cada vez mais atenta so-
bre os graves problemas do
continente africano».

Joaquim Alberto Chis-
sano é chefe de Estado desde
1986 de um país de algo me-
nos de 18 milhões de habitan-
tes, dos quais 11,6 % são cató-
licos e 9,2 % protestantes, se-
gundo dados de «Rádio
Vatiano». A maioria da popu-
lação segue os costumes reli-
giosos tradicionais.

Em 1992, os Acordos de
Roma, nos quais teve um pa-
pel decisivo de pacificação a
Comunidade de Santo Egí-
dio, puseram ponto final à
guerra civil que durante mais
de quinze anos golpeou a
antiga colônia portuguesa.

(Fonte: Agência Zenit)

A Diocese de Caraguatatuba, no
Litoral Norte de São Paulo, come-
mora no próximo dia 1º de maio 5
anos de criação, juntamente com
Dom Fernando Mason, seu 1º bispo.
Antes disso, o Litoral Norte fazia
parte da  Diocese de Santos.

As comemorações já estão acon-
tecendo com as visitas oficiais de Dom
Fernando a todas as paróquias, onde
convida pessoalmente todos os fiéis
para a grande festa do dia 1º de maio,
a realizar -se na Catedral Divino Es-
pírito Santo, em Caraguatatuba.

Entre as comemorações, no dia
dia 16 passado, Dom Fernando rece-
beu o título de Cidadão Caraguata-
tubense na Câmara Municipal.

De 25 a 30, as paróquias realiza-
ram a Semana de Oração pela Dio-

Diocese de Caraguatatuba completa 5 anos
cese, com o objetivo de agra-
decer a Deus pelo crescimen-
to e fortalecimento do povo ca-
tólico na Rregião e de orar por
novas vocações e engajemen-
to pastoral.

No dia 1º de maio, às 16
horas, será aberta oficialmen-
te a 1ª Exposição Diocesana
de Pastoral com cerca de 40
estandes. Neles, cada paró-
quia presente na Diocese (16)
e todas as Pastorais, Movimen-
tos e Serviços que nela atuam
(cerca de 30), estarão apre-
sentando um pouco de sua ca-
minhada e trabalhos.

Neste mesmo horário,
acontece o lançamento do livo
“Palavras do Pastor”, de Dom

Fernando Mason. Publicação
que reúne pensamentos e refle-
xões publicadas ao longo des-
tes 5 anos através do Jornal De
Praia em Praia - boletim oficial da
Diocese.

Às 18 horas acontece a Mis-
sa solene com a presença de to-
dos os padres da Diocese e con-
vidados. Já confirmou presença
o bispo da Diocese de Santos,
Dom Jacyr Francisco Braido.

Logo após a Missa, no espa-
ço da Exposição, haverá apre-
sentações musicais e culturais e
praça de alimentação. A Banda
Municipal Carlos Gomes abre a
Exposição e está prevista quei-
ma de fogos.

(Fonte: Ass.Imprensa)

1ª - 17-20/08/53, BELÉM (PA)
Plano Nacional de Combate ao Espiritismo.
A Igreja e a Reforma Agrária.
2ª - 09 -12/09/54 - APARECIDA (SP)
Situação da Família Brasileira.
3ª - 10 -12/11/56 - SERRA NEGRA (SP)
Paróq. ajustadas ao nosso tempo e ao nosso meio.
Form. da Opinião Pública através da Publicidade.
4ª - 03 -11/07/1958 - GOIÂNIA (GO)
Influência das Estruturas Sociais sobre a Vida
Religiosa.
5ª - 02 - 5/04/1962 - RIO DE JANEIRO (RJ)
Renovação do Ministério Sacerdotal,
Educandários e Paróquias.
6ª - 26 - 27/09/1964 - ROMA (ITÁLIA)
Estatutos da CNBB.
7ª - 11 - 17/10/1965 - ROMA (ITÁLIA)
Plano de Pastoral de Conjunto (PPC).
Campanha da Fraternidade.
8ª - 06 - 9/05/1967 - APARECIDA (SP)
Liturgia.
9ª - 15-20/07/68 - R. DE JANEIRO (RJ)
Eleição para Delegados à Conf. de Medellin.
Movimento de Educação de Base (MEB).
10ª - 21 - 30/07/69 - SÃO PAULO (SP)
Seminários do Brasil.
11ª - 16 - 27/05/1970 -BRASÍLIA (DF)
Meios de Comunicação Social.
12ª - 09 - 18/02/71 - B.HORIZONTE (MG)
Regimento e Estatuto Civil da CNBB.
Catequese.
13ª - 06 - 15/02/73 - SÃO PAULO (SP)
Direitos da Pessoa Humana.
14ª - 19 - 27/11/74 - ITAICI (SP)
Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja
Dízimo.
15ª - 08 - 17/02/77 - ITAICI (SP)
Exigências Cristãs de uma Ordem Política.
Regiões Missionárias no Brasil.
16ª - 18 - 25/04/78 - ITAICI (SP)
Evang. no Presente e Futuro da América Latina.
Pastoral Familiar.
17ª - 18 - 27/04/79 - ITAICI (SP)
Conclusões de Puebla: Diretrizes da Ação
Pastoral da Igreja no Brasil.
18ª - 05 - 14/02/80 - ITAICI (SP)
Pastoral da Terra.
19ª - 17 - 26/02/81 - ITAICI (SP)
Catequese: Apresentação do Roteiro para
“Catequese Renovada”.
20ª - 09 - 18/02/82 - ITAICI - (SP)
Solo Urbano e Ação Pastoral.
Catequese: Educação Permanente da Fé.
21ª - 06 - 15/04/83 - ITAICI - (SP)
Avaliação Global da Caminhada da CNBB
22ª - 25/04-04/05/84 - ITAICI - (SP)
Leg. Cristã Complementar ao Cód. de Dir. Canôn.
Formação dos Presbíteros da Igreja no Brasil.
23ª - 10-19/04/85 - ITAICI - (SP)
Liberdade Cristã e Libertação.
 Ação Evang. da Igreja no Brasil e Libertação.
24ª - 09 - 18/04/86 - ITAICI - (SP)
Exig. Cristãs de uma Nova Ordem Constitucional.
Participação Popular na Assembléia Constituinte.
25ª - 22/04 - 01/05/87 - ITAICI (SP)
Avaliação Global da Caminhada da CNBB.
26ª - 13 - 22/04/88 - ITAICI - (SP)
Igreja: Comunhão e Missão na Evang.dos Povos.
No Mundo do Trabalho, da Política e da Cultura.
27ª - 05 - 14/04/89 - ITAICI (SP)
Exigências Éticas e Nova Ordem Constitucional.
Por um Novo Impulso à Vida Litúrgica.
28ª - 25/04 - 04/05/90 - ITAICI (SP)
Educação: Exigências Cristãs.
29ª - 10-19/04/91 - ITAICI (SP)
Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja
30ª - 29/04 - 08/05/92 - ITAICI (SP)
Educação: Exigências Cristãs.
4ª Conf. Episcopado Lat.-americano(S. Domingo).
31ª - 28/04 - 07/05/93 ITAICI (SP)
Ética: Pessoa e sociedade.
S.Domingo, Prioridades e Compromissos Pastorais.
32ª - 13 - 22/04/94 ITAICI (SP)
Igreja no Brasil: Desafios e Protagonistas da Missão.
33ª - 10 - 19/05/95 ITAICI (SP)
Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja
34ª - 17 - 26/04/96 ITAICI (SP)
Rumo a um novo Milênio - Projeto de
Evangelização da Igreja no Brasil - 1996-2000.
35ª  - 09 a 18/04/97   ITAICI (SP)
A Igreja e a Comunicação Rumo ao Novo Milênio.
36ª  - 22/04 a 1º/05/98   ITAICI (SP)
Missão e Ministérios dos Leigos na perspectiva
do Novo Milênio
37ª  - 14 a 23/04 de 99 ITAICI (SP)
Avaliação do Quadriênio e Atualização das Dire-
trizes gerais da Ação Evangelizadora da Igreja
38ª  - 26/04 a 03/05 de 2000
PORTO SEGURO (BA)
Carta Pastoral Coletiva (Tema Central) – Cel.
dos 500 anos de evangelização do Brasil
39ª - 12/07 a 21/07 de 01 ITAICI (SP)
“CNBB – vida e org. a serviço de sua missão”
40ª  - 10/04 a 19/04 de 02 ITAICI (SP)
“CNBB 50 anos: presença histórica, desafios e
perspectivas”
41ª  - 10/04 a 19/04 de 03 ITAICI (SP)
“Avaliação do quadriênio cessante, definição das
novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora
2003-2006 e eleições da CNBB”

Na coluna da direita épossível ver alguns dos
temas que foram destaque nos encontros dos
Bispos do Brasil desde a primeira Assembléia
em 1953. No fim do mês de abril realizou-se a
42ª Assembléia, de  21/04 a 30/04 de
04 em ITAICI (SP), tendo como um dos
principais temas a “Vida e Ministério dos
Presbíteros”

CNBB faz Assembléia
Geral em Itaici

Bispos durante abertura da Assembléia anual

CNBB

BRASIL

SUL 1

O que é a Assembléia Geral?
A Assembléia, órgão supremo da

CNBB, “é a expressão e a realização
maiores do afeto colegial, da comu-
nhão e co-responsabilidade dos Pas-
tores da Igreja no Brasil”. Reúne-se
ordinariamente, uma vez por ano e,
extraordinariamente, quando para
fim determinado e urgente, sua con-
vocação for requerida.

De que trata a Assembléia Geral?
De assuntos pastorais de ordem

espiritual e de ordem temporal e dos
problemas emergentes da vida das
pessoas e da sociedade, na perspec-
tiva da evangelização.

Como costumam fazer depois
da páscoa, os bispos do Bra
sil se reúnem em Itaici.  Pela

quadragésima segunda vez (de 21 a
30 de abril), a CNBB faz sua assem-
bléia anual. O tema central desta
assembléia são os presbíteros. Os pa-
dres são os auxiliares diretos dos bis-
pos, e os mediadores de sua missão
episcopal. A palavra “presbítero” foi
recuperada do linguajar bíblico, so-
bretudo dos inícios da Igreja. De-
signava as pessoas, geralmente mais
idosas - de onde o nome  “presbíte-
ro” que significa “o mais velho” - es-
colhidas pelos apóstolos para presi-
direm a vida cotidiana das comuni-
dades.

Esta providência moldou a figu-
ra mais tradicional da Igreja, o “pa-
dre”, ou o “vigário”,  como foi cha-
mado em nossa cultura. Ele encarna
ao mesmo tempo o povo, com a di-
versidade de suas situações vitais, e
a Igreja, com as exigências que foi
incumbida de urgir.

Do cruzamento destas duas di-
mensões resulta a carga de respon-
sabilidades e de condicionamentos
que o padre carrega. Daí a importân-
cia de sua missão. Por mais que esta
missão deva ser partilhada com seus
irmãos de comunidade, a vida da
Igreja sempre vai depender muito do
padre. Harmonizar em sua própria vida
as exigências evangélicas que ele é
incumbido de propor a todos, é a pri-
meira condição para o padre realizar
bem sua missão. Por isto, o enfoque
dos debates dos bispos a respeito dos
presbíteros começa por seus aspec-
tos vitais. Estão em questão “a vida e
o ministério dos presbíteros”, assim

se apresenta o tema.
Mas junto com o tema

central, a Assembléia sempre
se depara com o panorama
amplo da missão da Igreja. No
ano passado foram votadas as
Diretrizes Gerais, que servem
de orientação comum para a
ação localizada das dioceses.
Elas são o instrumento básico
para a obtenção da finalidade
da CNBB, que é de promover e
expressar a comunhão de to-
dos os bispos em torno de sua
missão evangelizadora.

 Nesta tarefa a CNBB foi
abrindo caminhos importan-
tes, ao longo dos seus cin-
qüenta anos de experiência.
Um deles é a Campanha da
Fraternidade. Por ela a Igreja
Católica no Brasil se mantém
próxima à sociedade brasilei-
ra, a quem pode prestar um
valioso serviço de identifica-
ção de causas comuns, que

precisam ser refletidas e assu-
midas por todos.  Neste ano a
Assembléia se realiza depois da
Campanha da Fraternidade so-
bre a água, que teve tanta
receptividade em todo o Brasil,
pela importância e pertinência
do tema.

É’  assim que se sentem os
bispos reunidos em assembléia
neste tempo de Páscoa: como os
apóstolos reunidos após a res-
surreição de Cristo, defrontam-
se com o Evangelho, que são in-
cumbidos de levar a todos, e são
instados pela realidade, que os
interpela com seus problemas
que em cada ano assumem fei-
ções próprias.

Manter a continuidade de
sua missão evangelizadora é a
incumbência permanente da
CNBB, e é isto que todos espe-
ram dela.

(Fonte: Dom Demétrio Valetim, Bis-
po de Jales)

Quem participa?
Todos os membros da

CNBB são convocados para a
Assembléia Geral. Também
podem ser convidados os bis-
pos eméritos e bispos não-
membros da CNBB, “de qual-
quer rito, em comunhão com
a Santa Sé e tendo domicílio
canônico no País”.

Mensagem do Papa
O presidente da CNBB,

Dom Geraldo Majella Agnelo
comentou, na abertura, que “as
42 Asembléias realizadas se
dedicaram a temas não só do
interno da Igreja, mas sobre o
mundo em que vivemos e, por-

Saiba Mais tanto, a quem é destinada a mis-
sa de evangelizar. É uma história
rica. Também nesta Assembléia
trataremos de liturgia, análise de
conjuntura sobre os grandes pro-
blemas do Brasil. As 10 Comis-
sões Pastorais terão espaço para
expor suas iniciativas e projetos”.

Dom Lorenzo Baldisseri,
Núncio Apostólico no Brasil,
trouxe a saudação particular do
Papa João Paulo II, salientando
que os bispos, como “mestres da
fé, devem acompanhar de perto
os estudos filosóficos e teológi-
cos dos seminaristas”. Lembrou
o apelo do papa para que se in-
vista mais na formação dos
presbíteros.

“Que o Espírito celeste desça sobre
a  grande família  humana e suscite

no coração de todos a paz e o dom
da vida’, lembrou o Papa
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É possível desenvolver o hábito da

oração em família nos dias de hoje?

EDITORIAL

Desemprego é resultado de décadas de abandono
EM FOCO

Felipe Moscatello,
Coroinha - N.S. da

Conceição/Itanhaém

É muito
difícil por-
que os mem-
bros de uma
família, hoje
em dia, têm
ritmos de
vida completamente dife-
rentes uns dos outros. Às
vezes, quase nem se en-
contram, o trabalho não
permite estar todos em
casa no mesmo horário.
Além disso, a TV em casa
já se tornou um vício difí-

cil de evitar.
A família po-
dia aproveitar
melhor o
tempo, mas
acaba fican-
do em silên-

cio na frente da TV e até
quando entra o comercial,
parece que ninguém tem o
que falar.

em família
que nos aju-
dam a supe-
rar as difi-
culdades que
não são pou-
cas. Há quatro
anos perdi um
filho e se não
fossem esses
momentos, a

dor teria sido maior. E a
porta de entrada para essa
nova fase em nosa vida foi o
Encontro de Casais com
Cristo.

Eurídece  de Oliveira,
Pastoral da Criança -

Paróquia S. Fco. de
Assis/Cubatão

Em um
determinado
momento em
nossa vida fa-
miliar deci-
dimos fazer
um pacto de,
pelo menos
uma vez por
semana, sen-
tar juntos
para rezar. Nem que, para
isso, tivéssemos de renun-
ciar ao tempo de uma re-
feição. E isso de fato acon-
teceu. Somos uma família
de cinco pessoas, a mais
nova com 19 anos e o mais
velho com 68. Foi uma
grande bênção, pois são
esses momentos de oração

Eloy Valles Prieto
(Rosa Maria Valles)-
Paróquia Senhor dos

Passos/Santos

A c h o
que a ora-
ção em fa-
mília deve
ser cultiva-
da desde
cedo.  Fize-
mos isso em
casa desde
que os fi-
lhos eram
pequenos e isso se tornou
comum em casa. Hoje, os
filhos já estão casados e
passam essa experiência
para os filhos. É até inte-
ressante porque agora

quando os ne-
tos vão na nos-
sa casa eles
nos cobram o
momento da
oração. E es-
ses momentos
são  funda-
mentais para
manter a har-
monia famili-

ar, o sentido de família.

Com Maria, uma igreja em Missão

D. Jacyr Francisco Braido,CS
Bispo Diocesano de Santos

MENSAGEM DO BISPO

Jesus ressuscitou como
o primeiro de todos nós.
É o primogênito. Nós
também ressurgiremos
pela sua força redento-
ra. Nosso pecado – que
originou a morte! – é
apagado e Ele nos dá
vida nova e que perma-
necerá para sempre.

O mês de maio é dedicado
a Maria. O povo sente esta
devoção e se estimula a

crescer no seguimento do exem-
plo de vida de Maria, tão profun-
damente ligada a seu filho Jesus
e à Igreja, cujos inícios Maria
acompanhou em união íntima
com o grupo dos Apóstolos e dis-
cípulos, entre os quais se desta-
cavam várias mulheres. No dia de
Pentecostes, considerado o dia do
nascimento da Igreja, Maria es-
tava presente.

Queria destacar dois momen-
tos da vida de Maria: a anun-
ciação e a visita a Isabel. Em se-
guida, queria refletir sobre dois
momentos análogos da Igreja: o
conhecimento de Jesus e seu
anúncio na missão.

O evangelho de Lucas (Lc 1,
26ss) narra como foi anunciado
a Maria o nascimento de Jesus.
Na anunciação, transparece a
profunda ligação de Maria com
a Trindade. O Pai a tornou reple-
ta de graça. E a acompanha com
amor. O anjo Gabriel lhe diz: “Ale-
gra-te, cheia de graça! O Senhor está con-
tigo!” Como é singular  a missão
de Maria! É escolhida pelo Pai
para ser a mãe de seu Filho, en-
viado ao mundo. E que dizer da
ligação de Maria com o Filho,
que se torna seu filho: “Encontras-
te graça junto de Deus. Conceberás e da-
rás à luz um filho, e lhe porás o nome de
Jesus. Ele será grande; será chamado Fi-

lho do Altíssimo, e o Senhor lhe dará o tro-
no de Davi...e o seu reino não terá fim”.
Isto se dá sob a ação do Espírito
Santo: “O Espírito descerá sobre ti, e o
poder do Altíssimo te cobrirá com sua
sombra. Por isso, o menino santo que vai
nascer será chamado Filho de Deus”.
Nesse primeiro momento, Maria
é totalmente envolvida pela Trin-
dade e se põe a serviço da mis-
são: “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-
se em mim segundo a tua palavra”.

No segundo momento, Maria,
tendo tomado conhecimento pelo
anjo de que sua prima Isabel tam-
bém estava esperando um filho,
partiu apressadamente para
visitá-la. Percebemos, assim, que
quem está com Jesus, logo se põe
a serviço. Ao chegar, dá-se um

diálogo singular entre as duas
mães totalmente envolvidas pelo
mistério. Isabel reconhece na
prima que a visita a mãe do Se-
nhor. O menino pula de alegria
em seu seio. E ainda exalta a fé
de Maria: “Feliz aquela que acreditou,
pois o que lhe foi dito da parte do Senhor
será cumprido!” E Maria, por sua vez,
engrandece o Senhor porque
olhou para sua humilde serva e
fez para ela grandes coisas. E
permaneceu com Isabel três me-
ses, ajudando-a nesse momento
singular que ela estava vivendo.

São os dois momentos de
Maria. Estes momentos são tam-
bém constitutivos da missão da
Igreja. O primeiro é encontrar-
se com Jesus, conhecê-lo e atra-

vés dele ligar-se ao Pai, no Espí-
rito Santo. É escutar a Palavra de
Deus e vivenciar na liturgia o con-
tato profundo com o Senhor. É
abrir-se para Deus e deixar-se
penetrar por seu mistério e tomar
consciência da missão à qual Ele
nos chama. E como Maria, pôr-
se a serviço.!

O segundo momento é partir
em missão. E a Igreja hoje está
tomando consciência cada vez
maior deste chamamento à mis-
são. A CNBB propõe o Projeto
Nacional de Evangelização:
“Queremos ver Jesus – Caminho,
Verdade e Vida”.

O Regional Sul 1 (CNBB) lan-
çou o Plano de Ação Missionária
Permanente. Entre as propostas,
na linha do exemplo de Maria,
destaca-se a de “motivar e organizar
VISITAS MISSIONÁRIAS: às famílias em
geral: às famílias dos catequizandos e por
ocasião de nascimentos, enfermidades, luto
e outros eventos; às famílias que não fre-
qüentam a comunidade; às vítimas da vio-
lência, desempregados, presidiários, doen-
tes hospitalizados e instituições assistenciais
e educacionais: às instituições hospitalares,
presídios, entidades destinadas ao cuidado
de crianças, adolescentes, dependentes quí-
micos e idosos. Garantir a formação
missionária dos visitadores. Criar zelado-
res de rua ou quarteirão, para evangelizar
condomínios e lugares onde a Igreja não
tem tradição”.

Maria inspire a nos identificar
com Jesus e partir para a missão.

VOZ DO PASTOR

Os mass mídia na família: comunicação e riqueza
Os meios de comu-
nicação possuem a
capacidade de
causar prejuízos
graves às famílias,
apresentando uma
visão inadequada e
mesmo deformada
da vida, da religião
e da moralPapa João Paulo II

Queridos Irmãos e Irmãs, o
crescimento extraordiná
rio dos meios de comuni-

cação e a sua aumentada dispo-
nibilidade trouxeram oportunida-
des excepcionais para o enrique-
cimento da vida não apenas dos
indivíduos, mas também das fa-
mílias. Ao mesmo tempo, hoje as
famílias estão a enfrentar novos
desafios, que derivam das men-
sagens, diversificadas e muitas
vezes contraditórias, apresentadas
pelos mass media. O tema esco-
lhido para o Dia Mundial das Co-
municações - “Os mass media na
família: um risco e uma riqueza”
- é um tema oportuno, dado que
convida a uma reflexão sóbria so-
bre o uso que as famílias fazem
dos meios de comunicação e, em
contrapartida, do modo como os
mass media tratam as famílias e
as solicitudes familiares.

Graças à expansão sem pre-
cedentes do mercado das comu-
nicações nas últimas décadas,
numerosas famílias no mundo
inteiro, mesmo as que dispõem
de meios bastante modestos,
agora têm acesso, no seu próprio
lar, a recursos mediáticos imen-
sos e diversificados.

Não obstante, estes mesmos
meios de comunicação possuem
a capacidade de causar prejuí-
zos graves às famílias, apresen-
tando uma visão inadequada e
mesmo deformada da vida, da
família, da religião e da moral.
Este poder, tanto para reforçar
como para desprezar os valores
tradicionais, como a religião, a
cultura e a família, foi compre-
endido com clareza pelo Concí-
lio Vaticano II, que ensinou que,
“para o reto uso destes meios, é
absolutamente necessário que
todos os que se servem deles co-

nheçam e ponham em prática,
neste campo, as normas da or-
dem moral” (Inter mirifica, 4).
Os mass media, em qualquer for-
ma que seja, devem inspirar-se
sempre no critério ético do res-
peito pela verdade e pela digni-
dade da pessoa humana.

Os responsáveis pela políti-
ca nos mass media e no setor pú-
blico devem trabalhar também
por uma distribuição equitativa
dos recursos comunicativos a ní-
veis nacional e internacional, en-
quanto respeitam a integridade
das culturas tradicionais. Os
meios de comunicação não de-
veriam parecer ter uma agenda
hostil aos valores familiares sóli-
dos das culturas tradicionais, ou
a finalidade de substituir tais
valores, como parte de um pro-
cesso de globalização, com os
valores secularizados da socieda-
de consumista.

Os pais, como os educadores
primários e mais importantes dos
seus filhos, são inclusivamente
os primeiros a dar-lhes um
ensinamento acerca dos meios de

comunicação. Eles são chama-
dos a formar os seus filhos no
«uso moderato, crítico, atento e
prudente dos mass media» em
casa (Familiaris consortio, 76).
Quando os pais o fazem de modo
consistente e positivo, a vida fa-
miliar fica enormemente enri-
quecida. Até mesmo as crianças
muito jovens podem receber li-
ções importantes sobre os meios
de comunicação: que os mesmos
são produzidos por pessoas an-
siosas de transmitir mensagens;
que estas são com frequência
mensagens para agir de um
modo específico – para comprar
um produto, para assumir um
comportamento ambíguo – que
não corresponde aos melhores
interesses da criança, nem está
em sintonia com a verdade mo-
ral; que as crianças não deveri-
am aceitar ou imitar sem crítica
aquilo que encontram nos mass
media.

Os meios de comunicação
social têm uma enorme poten-
cialidade positiva para promo-
ver valores humanos e familiares

sólidos e, desta maneira, contri-
buir para a renovação da socie-
dade. Considerando o seu gran-
de poder de formar ideias e de
influenciar comportamentos, os
comunicadores profissionais de-
veriam reconhecer que têm uma
responsabilidade moral não ape-
nas para dar às famílias todo o
encorajamento, assistência e
apoio possíveis, em vista desta fi-
nalidade, mas também para exer-
cer a sabedoria, o bom juízo e a
justiça na sua apresentação das
questões que dizem respeito à
sexualidade, ao matrimónio e à
vida familiar.

Os meios de comunicação
são recebidos diariamente como
hóspedes familiares em muitos
lares e famílias. Neste Dia Mun-
dial das Comunicações, encora-
jo tanto os comunidades profis-
sionais como as famílias a reco-
nhecer o privilégio e a responsa-
bilidade singulares que isto
comporta. Que todas as pessoas
comprometidas no campo das
comunicações reconheçam que
são verdadeiramente «responsá-
veis e administradores de um po-
der espiritual enorme, que per-
tence ao património da humani-
dade e que está destinado a en-
riquecer toda a comunidade hu-
mana» (Discurso aos especialis-
tas das comunicações, Los
Angeles, 15 de Setembro de 1987,
n. 8). E que as famílias sejam
sempre capazes de encontrar nos
mass media uma fonte de ajuda,
de encorajamento e de inspira-
ção, enquanto lutam para viver
como comunidade de vida e de
amor, para formar os jovens nos
valores morais sólidos e para fa-
zer progredir uma cultura de so-
lidariedade, liberdade e paz.

Fonte: www.vatican.va

Emprego:  um sonho quase impossível

EM FOCO

Enquanto os índices do de
semprego continuam
crescendo, políticos de

quase todas as agremiações arti-
culam-se para manter o trem da ale-
gria. A situação de desemprego no
País é resultado, por um lado, da
crise em todos os setores da eco-
nomia. Mas há um agravante: os
políticos encastelados em seus
cargos eletivos abandonam o povo.

Enquanto a mídia dá desta-
que aos debates do salário míni-
mo e divulga os índices do de-
semprego, em Brasília circulam
Propostas de Emenda a Consti-
tuição (PEC), que carregam em
suas páginas desde o aumento

do salários dos deputados fede-
rais à manutenção de vagas de
vereadores nas cidades.

O aumento de salário tem
efeito cascata, e chegaria até aos
vereadores nas câmaras munici-
pais. Por sua vez, as Câmaras mu-
nicipais são alvo de outro deba-
te: o TSE definiu o corte de 8.528
vagas de vereadores em todo o
País. Imediatamente, boa parte
da classe política articulou-se
para reduzir este corte e manter
as vagas.

Cria-se, assim, uma divisão
explosiva na sociedade brasilei-
ra. A classe dos políticos e a clas-
se do resto do povo. O resto do povo,

abandonado na miséria, no de-
semprego, na ausência de direi-
tos, vive como pode, dando “um
jeito”. A classe dos políticos ar-
remata para si boa parte das ri-
quezas produzidas pelo povo, não
tem vergonha de fazer projetos
para aumentar o próprio salário e
assegurar o seu dia de amanhã.

O abismo que se abre entre
uma classe e outra coloca em
cheque a representatividade,
uma das colunas de sustentação
da democracia. No momento em
que os políticos passam a legis-
lar em causa própria, rompe-se
o elo da representatividade, es-
tabelece-se o abandono do povo,

instala-se o desemprego, a mi-
séria, a violência. É preciso dizer
porém que essa é uma herança
de longa data. Golpes ou outras
aventuras políticas tendem a pre-
judicar ainda mais a população
já sofrida. É necessário estar aten-
to.  O povo não pode perder a ca-
pacidade de indignar-se. E, mais
uma vez, precisa estar atento
contra os políticos que fazem da
representatividade uma profissão
e não um serviço, transformando
a democracia em reinado.

Somos uma nação de muitas
riquezas, com um povo desempre-
gado e empobrecido, golpeada por
políticos pobres de espírito.

O desemprego é, de
longe, a maior preocupa-
ção dos brasileiros.

De acordo com a últi-
ma pesquisa de Empre-
go/Desemprego do Nú-
cleo de Estudos Sócioe-
conômicos - NESE/
UniSanta -, o índice do
desemprego em Santos
chega a 18%. Isso quer
dizer que cerca de 40 mil
santistas estão desempre-
gos, enquanto o número
de empregados está em
torno de 167 mil pessoas.

Outro dado extrema-
mente preocupante é o
crescimento do trabalho
informal: cresceu de
28,9%, em 2003 para
31,71%. Dentre esses tra-
balhadores, boa parte era
de profissionais empre-
gados formalmente que
perderam seus postos de

trabalho.
Em Santos, o NESE

constatou que 50% dos de-
sempregados têm 2º grau
completo ou incompleto.
Entre os que possuem cur-
so superior, o desemprego
chega a 7,9%, o que por si
só indicaria caminhos de
políticas públicas, qual
seja, o da necessidade ex-
trema de investimentos em
educação para todos os
segmentos da população.

E um detalhe: mulhe-
res constituem 51% do
contingente dos desem-
pregados santistas e o po-
der aquisitivo da renda
continua despencando en-
quanto a famigerada infla-
ção não dá trela.

É só conferir os preços
em qualquer estabeleci-
mento comercial.

(Fonte: NESE)

Quem ganha salário mínimo no Brasil

*Empregados sem car-
teira assinada - 2.638.211

*Empregados com car-
teira assinada - 2.212.481

*Trabalhador domésti-
co sem carteira - 976.070

*Trabalhador domésti-
co com carteira - 554.075

*Funcionário público
estatutário - 368.298

*Militares - 12.902

O novo salário mínimo
deve ficar em torno de R$
260,00. Quando assumiu o
Governo, Lula prometeu
dobrar o valor do salário
mínimo até o final de seu
mandato, o que equivale-
ria a cerca de R$ 520, con-
siderando uma inflação de
8% ao ano.

(Fonte: IBGE



AGENDA

O batismo em outras
igrejas é válido? Quais
batizam validamente?

QUAL É A DÚVIDA?
Pe. Caetano Rizzi  - Vigário

Judicial da Diocese de Santos

Intenção do mês
Missionária: Para que os católicos, sob

a intercessão maternal de Maria Santíssima,
reconheçam a Eucaristia como centro e
coração da atividade missionária

Datas:
02 - Bom Pastor e Jornada de oração

pelas vocações
15 - Dia Mundial da Comunicação Social
23-30 - Oração pela unidade dos cristãos

Fonte: Liturgia Diária, Paulus.
Ano 13, N. 149, Maio de 2004.

Palavra viva
Liturgia - Maio

Espiritualidade Maio/2004Presença Diocesana4
Leigos assumem evangelização
nos quarteirões em Praia Grande
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Após realizarmos na paró-
quia de Santo Antônio, em Praia
Grande, durante vários anos, as
missões populares (em que cada
dois missionários acompanha-
vam cinco famílias afastadas da
Igreja), resolvemos, a partir do
4º Fórum Missionário, realizar
as missões com os discípulos da
fé do quarteirão.

Este projeto vem atender ao
apelo de Jesus Cristo, que disse:
“Ide por todo o mundo, e pregai o
Evangelho a toda criatura” (cf
Mc 16,15); e ainda: “Ide, portan-
to, e fazei que todas as nações se
tornem discípulos, batizando-as
em nome do Pai do Filho e do
Espírito Santo e ensinando-as a
observar tudo quanto vos ordenei.
E eis que eu estarei convosco to-
dos os dias, até a consumação
dos séculos!” (cf Mt 28,19-20).

Acreditamos que aqui está
o imperativo maior - “Ide” -, não
podemos nos ensurdecer diante
de um apelo tão forte do próprio
Cristo. Essa palavra não pode
voltar sem uma resposta. Ser dis-
cípulo é sair da tenda - “ide” -,
colocar as sandálias e caminhar.
Evangelizar é fazer um caminho.

Por isso, a evangelização é
visto como caminhada e a vida
cristã, no seu início, recebe o
nome de caminho (cf. At 9,2;
19,9.23; 24,222).

AÇÃO DOS LEIGOS
O que é o projeto dos discí-

pulos da fé do quarteirão?
1. Convocar em primeiro lu-

gar todos os leigos e leigas que
estão com uma atividade na pa-
róquia, em segundo lugar os que
participam das celebrações.

2. Prepará-los dentro da mís-

tica do discipulado.
3. Dividir a paróquia em quar-

teirões.
4. Confeccionar um mapa de

uma forma que fique bem níti-
do os quarteirões, para afixar em
cada quarteirão os nomes dos
discípulos, podendo ser dois ou
mais por quarteirão, dependen-
do do seu tamanho.

5. Confeccionar fichas para
o cadastramento dos discí-
pulos(as), como para as casas a
serem visitadas

6. Confeccionar crachás, ca-
misetas, para a identificação dos
discípulos.

7. Os discípulos(as) visita-
rão mensalmente por tempo
indeterminado todas as casas
que aceitarem as visitas.

8. Realizará, semanalmente,
círculos bíblicos em uma das ca-
sas do quarteirão pré-determi-
nada. É a palavra de Deus circu-
lando no quarteirão.

9. Realizará, mensalmente,

uma hora santa na Igreja, em prol
da missão.

10. Reunirá, bimestralmente,
todos os discípulos(as), para uma
avaliação/formação.

11. Nas visitas domiciliares
entregará sempre que possível
uma mensagem.

12. Fora as visitas mensais, os
discípulos da fé do quarteirão
entregarão uma mensagem, es-
pecialmente por ocasião do ani-
versário dos membros da casa,
como também pelo nascimento
de um filho etc.

Como vemos os dois pólos
norteadores desse projeto são: as
visitas missionárias e a realização
de Círculos Bíblicos no quarteirão.

Outras informações sobre o
projeto, pelo telefone 3491-1337,
na secretaria da Paróquia.

Humberto Júnior - Pastoral
da Comunicação da Paró-

quia Santo Antonio/PG

Grupo de auto-
ajuda da Pastoral

da Sobrideade
A paróquia Nossa Senho-

ra do Carmo, em Santos, reú-
ne toda terça-feira, às 20 ho-
ras, o grupo de auto-ajuda
Guará, da Pastoral da Sobri-
edade. As reuniões são aber-
tas a todos aqueles que, de
algum modo, são afetados
pelo mal da dependência
química. Informações pelo
telefone 3261-2793.

Formação da
Pastoral Ecumênica

A Comissão Diocesana
para o Ecumenismo e o diá-
logo inter-religioso promove
no próximo dia 15 de maio
encontro de formação ecu-
mênica. Os palestrantes são
a pastora Margarida Ribei-
ro, da Igreja Evangélica Me-
todista de São Paulo; e padre
Albino Schwengber, assessor
eclesiástico da Comissão.

Informações, pelo telefo-
ne 3234-7296, com Andréa.

Comunidade
El Shaddai

A Comunidade El Shad-
dai convida os jovens e as fa-
mílias em geral para os próxi-
mos eventos do mês de maio:

- Dia 8 - Gaudiun, Festa da
Alegria - A partir das 20 horas.

- Dia 23, a partir das 8
horas - Dia de formação com
o tema Mariologia. Taxa de
inscrição: R$ 2,00. Vagas li-
mitadas. Informações e ins-
crições, pelo telefone 3271-
1954, de terça à sexta, das
14h às 17h30.

Pe. Oscar G.-Quevedo, S.J.
- Diretor do CLAP (Centro

Latino-Americano de
Parapsicologia)

Site: www.clap.org.br

É o conjunto dos ramos
da Ciência que estuda os fe-
nômenos incomuns, misteri-
osos. A Parapsicologia não é
míope e, portanto, não vê ape-
nas os aspectos físico, quími-
co ou biológico dos fenôme-
nos. Ela analisa os aconteci-
mentos por todos os ângulos
possíveis.

Durante os últimos três
séculos, a ciência universitá-
ria caiu num erro - já reco-
nhecido - de só estudar as
coisas comuns, regulares,
repetíveis à vontade em labo-
ratórios, ou mensuráveis por
estatísticas matemáticas.

Tudo isso é Ciência, mas
a Ciência não é só isso. Hoje
ela não quer mais que a rea-
lidade se acomode aos méto-
dos de estudo.

Se a realidade é só mate-
rial e comum, ela pode se aco-
modar a um método, é claro.

Mas não se pode exigir que
fenômenos espontâneos, li-
vres e humanos sejam anali-
sados apenas em laboratóri-
os. A atitude cientificamen-
te correta hoje é a de estudar
a realidade como ela é, usan-
do a metodologia que a situ-
ação exigir.

Quando se tratam de fe-
nômenos que são do nosso
mundo, mas que são incontro-
láveis e raros, então, há que se
modificar a metodologia apli-
cada à matéria comum. A par-
tir dessa reflexão da Filosofia
da Ciência foi que nasceu a
Parapsicologia, o conjunto dos
ramos da Ciência que estuda
o incomum, o infreqüente.

O que é a
Parapsicologia?

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-

Americano de Parapsicologia

A., Secretária Paroquial
de uma de nossas Paróquias,
diante de tantas dúvidas a
respeito de batizados válidos
ou não válidos, apresenta a
questão acima mencionada.

A, fico contente em saber
que você gosta de informar
bem o povo que a procura. To-
das as nossas secretárias pa-
roquiais deveriam fazer a
mesma coisa e não dar infor-
mações na base do “eu acho”.
Na Igreja Católica não pode
existir o “eu acho”, pois Cris-
to é Sim , quando é Sim e Não
quando é Não.

Até o Concílio Vaticano
Segundo ( 1962-l965), todas
as pessoas que eram batiza-
das em outras Igrejas, auto-
maticamente, se queriam ser
católicas, tinham que ser ba-
tizadas novamente. O Concí-
lio veio  nos ensinar que há
sementes da Verdade em
muitas outras Igrejas, que fa-
zem aquilo que Jesus man-
dou fazer. Não  agem de má
fé ou para enganar o povo.

SEM PREPARAÇÃO
Infelizmente, nem todos

entendem a Verdade de Cris-
to. Muitos espertos, perce-
bendo que existem algumas
dificuldades, não colocadas
pela Igreja, mas pelas pes-
soas, se prontificam em ce-
lebrar batizados e outros sa-
cramentos sem preparação
alguma. É comum ver carta-
zes pendurados em postes
anunciando batismo, crisma
e casamento sem preparação
ou cursos.

Estes tentam enganar o
povo. Infelizmente muita
gente vai atrás...

VALIDADE

No comentário ao cânone
869, do nosso Código de Di-
reito Canônico, Pe. Jesus
Hortal,SJ, um dos maiores
canonistas do Brasil, nos diz
quais Igrejas batizam valida-
mente e quais não o fazem.
Aquelas que batizam valida-
mente o fazem conforme Je-
sus mandou: “Batizai em
Nome do Pai e do Filho e do

Espírito Santo”(Mt.28,19).
Não são válidos os bati-

zados realizados nas Igrejas
Brasileiras (não há um povo
que pertença a esta igreja e
seus ministros não são vali-
damente e licitamente orde-
nados); Mórmons, pois ne-
gam a divindade de Cristo;
Testemunhas de Jeová, ne-
gam a fé na Trindade; Ciên-
cia Cristã, fazem um rito de
iniciação a que dão o nome
de batismo, mas não é Ba-
tismo.

Outras Igrejas que sur-
gem conforme o rítmo do ven-
to, sem história, sem tradição
e sem uma unidade aparen-
te também batizam invali-
damente. Quem foi “batiza-
do” nestas igrejas, se bus-
cam a Igreja Católica, de-
vem  passar pela catequese,
receber sólida orientação e
depois receber o Batismo de
forma solene, como são os
demais batizados.

Aqueles que foram ba-
tizados em Igrejas cujo Batis-
mo é válido, particularmente
as Igrejas Ortodoxas e as Igre-
jas que nasceram da Refor-
ma, não precisam ser batiza-
dos novamente quando en-
tram na Igreja Católica.

O Sacerdote orienta estas
pessoas, através de catequista
preparado, para receber a
Doutrina Católica. Passado
um tempo, a pessoa faz sua
Profissão de Fé, publicamen-
te, e seu nome é registrado no
Livro de Batismo da Paróquia.
Lá onde se diz: “batizou sole-
nemente”, se escreve: “rece-
beu solenemente”. E a pes-
soa passa a ser Católica com
todos os direitos e obrigações.

Mais informações nós po-
demos adquirir no livro A Igre-
ja Católica diante do pluralismo religi-
oso no Brasil - estudos da CNBB,
em 3 volumes; e Guia Ecumênico,
coleção Estudos da CNBB, 3.

Deus abençôe todas as
Secretárias e Secretários Pa-
roquiais, para que  possam
ser instrumentos úteis da
evangelização em nossas
Paróquias.

Acontecerá no CEFAS
de 4 a 6 de junho próximo,
um retiro de oração em si-
lêncio pela metodologia dos
Exercícios Espirituais de
Santo Inácio de Loyola.

O evento tem o apoio do
Centro de Espiritualidade
Inaciana de Itaicí e da CA-
NAN - Associação Pró-
Canonização de Anchieta,
contando com a presença do
Pe. César Augusto dos San-
tos, SJ.

As inscrições estarão
abertas de 03 a 20 de maio
na Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, em Santos, no
horário comercial.

Contatos e informações
através dos telefones (13)
3238-7754, 3238-5912 e 9135-
7776, com Therezinha ou
Marques, e através do site
www.eacon.com/ceia

Retiro inaciano
na Diocese

Macabeus: resistindo
em nome da fé

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

ESTUDO BÍBLICO

É curioso o nome dos livros
dos Macabeus pois corresponde
ao apelido de Judas (não con-
fundir com São Judas ou Judas
Iscariotes) chamado “o maca-
beu”, filho mais famoso de
Matatias.

A palavra “macabeu” quer
dizer martelo. Embora com o
mesmo nome, são dois livros di-
ferentes que tratam do mesmo
tema: as lutas de Matatias e seus
filhos contra os reis sírios
(selêucidas) e os judeus que a
eles se aliaram.

A luta tinha como objetivo a
libertação religiosa e política,
buscando conservar a identida-
de religiosa e cultual do povo
judaico.

No primeiro livro encon-
tramos acontecimentos que
abrangem o período que vai de
175 a 134 a.C. Neste livro está

descrita a maneira como o rei
sírio Antíoco Epífanes procurou
introduzir à força os costumes e
a cultura grega na Judéia.
Matatias é quem lidera a resis-
tência e a revolta, prosseguidas
por Judas Macabeu, Jônatas e
finalmente Simão.

O autor chega a identifi-
car religião e patriotismo e des-
creve a luta como uma verdadei-
ra “guerra santa” abençoada pelo
próprio Deus, que não abando-

na os que lutam para serem fiéis
a ele (2,61; 4,10).

No segundo livro encon-
tramos uma narrativa paralela a
1Mc 1-7. É um resumo de uma
obra em cinco volumes, escrita por
Jasão de Cirene (2, 19-32).

Aqui o autor já não identifi-
ca a religião com o patriotismo, e
por isso seu elogio é voltado aos
mártires e não aos defensores ar-
mados.O livro tem como preocu-
pação básica a religião, sendo que
a história é apenas um pano de
fundo para a apresentação dos
costumes e das crenças religio-
sas do judaísmo desse período: a
importância do Templo e das fes-
tas, poder da oração, providência
divina na história, julgamento,
misericórdia para com o pecador
(6, 12-17), crença no além e na
ressurreição dos corpos (7,9-29;
12, 39-45).

Padre Aparecido entrega cruz missionária durante missa do Envio

Humberto Jr

Ir ao encontro
Essa é a prioridade que as Dioceses do Estado de SP

aprovaram. Motivar e organizar as visitas missionárias,
garantindo formação adequada aos visitadores. Criar,
melhorar, ampliar os zeladores e animadores de rua ou
quarteirão para anunciar o Evangelho.

Projeto Permanente de ação Missionária do Regional Sul 1

Na Igreja Católica não pode exis-
tir o “eu acho”, pois Cristo é Sim ,
quando é Sim e Não quando é Não.

Padre Caetano Rizzi
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Comissões de trabalho começam planejamento
Chico Surian
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2 – Jornada Mundial de Oração pelas Vocações

4/5/6 – Curso por Módulo I/PV Orla e Centro - 20h às 22h

6 - Reunião Região Past. Centro 1 - N.S. da Assunção - 9h

- Reunião coord. Geral e grupo de apoio CODIPAF - 20h30

6 - Reunião do COMIDI (ampliada) - CDPastoral – 20h

10- Eq. Infância Missionária - Ig. Sagr. Cor. de Jesus - 19h30

12 – Reunião SPII – Santos

13 – Festa de N.S. de Fátima -  Guarujá

- Conselho Presbiteral– Residência Sacerdotal – 9h

- Conselho de Representantes CODILEI – Stella Maris – 20h

14 – Cons. Assuntos Econômicos - Res. Sacerdotal – 20h

15 – CVD – Igreja da Pompéia – 9h

- Curso por Módulo I/PV I – Cubatão/S. J. Tadeu - 15h às 17h

CALENDÁRIO DIOCESANO Maio Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Bispo Diocesano: D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ªs e 6ªs feiras das 15 às 17h30
Agendar horário

Vigário Geral: Pe. Antonio Baldan Casal
Horario: 4ª feira das 14 às 16h

Chanceler do Bispado:  Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:  Pe. Caetano Rizzi
Horário: 6ªs das 14h às 16h

Coordenador Diocesano  de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Horário de  atendimento da Cúria:
Horário: de 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18 horas

Centro Diocesano de Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas. Sábado: Das
8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefone: 3224-3170

Assessoria de Comunicação:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: 3224-3000

PLANO DE PASTORAL

Casa de Retiros preserva memória da formação católica

D. David Picão, então bispo diocesano, exibe o pergaminho comemotarivo no ato de
lançamento da pedra fundamental da Casa de Retiro do CEFAS, em 29 de junho de 1974

Fotos Arquivo CEFAS

16 – Despertar Vocacional I/PV - Centro I e II - 9h às 17h

- Romaria das CEB´s à Aparecida do Norte

23 – Despertar Vocacional I/PV - Orla - 9h às 17h

23 a 30 - Festa do Divino/Itanhaém

24 a 28 - Semana de oração pela unidade dos cristãos

26 - Reunião CODICOM – Centro de Pastoral – 20h

27 – Jornada de Estudos Pastorais (JEP)– CEFAS – 8h

- JEP leigos – Colégio Stella Maris – 20h

28 - Reunião Região Pastoral Cubatão – Vila Natal - 19h30

30 – Despertar Vocacional  I/PV - Cubatão - 9h às 17h

- Festa de N.S. Auxiliadora – Igreja N.S. Auxiliadora/ Pq.
Das Bandeiras /SV

31 - Reunião coord. áreas Pastoral da Criança - Sede/Santos
– 9h

As Comissões de trabalho
dos cinco pólos de ação
pastoral estiveram reuni-

dos no dia 20 de abril, na Facul-
dade de Comunicação da
UniSantos, para a primeira reu-
nião de planejamento. As comis-
sões foram formadas na última
Assembléia Diocesana de Pasto-
ral, em 27 de março, para coorde-
nar a implentanção das diretri-
zes de ação pastoral em vista da
elaboração do Plano Diocesano
de Pastoral.

COMO VAI FUNCIONAR

“A partir de agora, as co-
missões de trabalho - Porto,
Turismo, Universidade, Tercei-
ra Idade, Superação da Misé-
ria e da Fome - vão elaborar um
planejamento, definindo obje-
tivos, metas, público-alvo, pra-
zos, recursos, parcerias para
começar a implementar as pro-
postas que foram apresentadas
na última Assembléia Pasto-
ral”, explica padre Antonio
Alberto Finotti, coordenador
diocesano de Pastoral.

Para que as prioridades se-
jam implementadas, o coordena-
dor explica que as comissões
devem buscar a maior integração

possível com as paróquias, co-
munidades, entidades da socie-
dade civil que tenham já um tra-
balho desenvolvido em cada
pólo. “Sabemos que muita coisa
já é feita em algumas áreas. Ou-
tras ainda precisam ser melhor
trabalhadas. Então, vamos bus-
car parcerias, apoio, ver o que já
existe, para evitar duplicação de
projetos”, lembra.

Até o dia 7 de junho - data
da próxima reunião - as comis-
sões devem apresentar um pri-
meiro planejamento, que servirá
de base para os trabalhos até a
próxima Assembléia de Pasto-
ral, em outubro.

“Devemos deixar claro que as
comissões de trabalho de cada
pólo serão as ‘gerentes’, as mo-
tivadoras, as mobilizadoras nas
paróquias e comunidades para
que os pólos de ação pastoral se-
jam implementados. Entretan-
to, os agentes mesmo da ação é
toda a comunidade, pois trata-
se da resposta pastoral da comu-
nidade católica diante dos de-
safios da nossa realidade”,
explica Maria Helena Lambert,
coordenadora da Comissão Dio-
cesana de Leigos e representan-
te do Conselho de Pastoral na

Comissão do Porto.
Padre Antonio Alberto Fi-

notti lembrou ainda que “as co-
missões devem ter sempre em
mente a visão diocesana. Es-
tamos trabalhando com as nove
cidades da Baixada Santista, com
suas características. Temos de ter
essa visão geral, para que o nos-
so plano pastoral seja uma res-
posta concreta a essa nossa rea-
lidade”.

AGENDA

As comissões agendaram a
próxima reunião de planejamen-

to quando deverão iniciar a re-
dação de seus planejamento:

Comissão do Porto - 28/4 -
14h30 - UniSantos/Campus D.
Idílio.

Comissão Miséria e Fome -
3/5 - 20h - Igreja Coração de Jesus

Comissão de Turismo - 6/5
- 19h30 - Paróquia da Pompéia

Comissão das Universida-
des - 26/5 - 20h

Comissão de Idosos - 30/5 -
Colégio Stella Maris

A próxima reunião do Con-
selho Diocesano de Pastoral será
no dia 8 de maio, na UniSantos.

ÁGUA E VIDA

Diocese avalia Campanha
da Fraternidade 2004

A Coordenação Diocesana
da Campanha da Fraternida-
de solicita a presença dos Srs.
Coordenadores de Paróquias
da Campanha da Fraternida-
de para reunião de avaliação
da CF 2004.

Lembro que avaliar é um
momento importante para nos
orientarmos e que, a partir dos
dados vindos nos relatórios
das paróquias, elaboraremos
o relatório diocesano, que será
entregue ao Sub-Regional
SP2.

Nossa reunião de avalia-
ção será no próximo dia 15 de
maio de 2004, das 14h às
17h00, na Cúria Diocesana de
Santos - Av. Conselheiro

Diocese implanta
Encontro

Matrimonial

Representantes de Santos e da coordenação nacional do Movimento

Divulgação

O Encontro Matrimonial
(Encontro do Dialogo) da
Diocese de Santos, foi oficia-
lizado na Assembléia Nacio-
nal do Encontro Matrimoni-
al, realizada em Belo Hori-
zonte, nos dias 21 a 23 de fe-
vereiro passado.

Estiveram representando
a equipe diocesana de San-
tos, padre João Chungath e o
casal Flavio e Magali da
Cruz). Juntamente com San-
tos, outras três equipes
diocesanas foram oficializa-
das: Goiânia, Porto Alegre e
Niterói.

“No dia 12 de dezembro
passado, dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano,
havia autorizado a equipe
diocesana de Santos a im-
plantar a experiência do En-
contro do Dialogo em nossa
diocese, na qual o EM já era
inserido em seu estatuto atra-
vés da Pastoral Familiar”, ex-
plica Flávio.

Com a homologação na
assembléia de Belo Horizon-
te, pela equipe eclesial naci-
onal (casal João e Silvana, e
frei Manuel), Santos tornou-
se a 17ª equipe diocesana a
ser implantada no Brasil.

Como funciona
O Encontro Matrimonial

é um movimento internacio-
nal, instalado em 90 países.
Ele tem um corpo internaci-
onal, com um secretariado
mundial, um secretariado
inter-americano, um secreta-
riado sul-americano e um se-
cretariado latino-americano,
do qual o Brasil faz parte.

O EM esta difundido em
19 dioceses no Brasil.

A equipe diocesana é
composta por um padre e um
casal que fizeram um encon-
tro FDS (Fim de Semana Ori-
ginal) e um Profundo.

Na Assembléia em Belo
Horizopnte decidiu-se acei-
tar o nome Encontro Matrimoni-
al, uma vez que este é o nome
universal do movimento, em-
bora o nome ‘Encontro do
Dialogo’ estivesse s endo usa-
do somente no Brasil.

Na Diocese de Santos, o
primeiro FDS aconteceu no
CEFAS, de 14 a 16 de novem-
bro do ano passado, com a
participação de 32 casais. O
padre Lourenço, da equipe
diocesana de São Paulo, jun-
tamente com o casal Flavio e
Magali, e mais os casais da
Baixada Santista, Mario e
Márcia e Ricardo e Tereza,
orientaram este FDS.

Para  2004 está programa-
do outro FDS nos dias 15,16 e
17 de outubro, no CEFAS.

FAMÍLIA

Rodrigues Alves, nº 254.
Importante:
- Trazer o relatório de sua

paróquia;
- Informativos e fotos de

eventos desenvolvidos no pe-
ríodo da Campanha, caso te-
nham sido feitos.

Obs.: para que este mo-
mento seja também um mo-
mento de confraternização,
contamos com a sua colabo-
ração para trazer café, suco,
chá ou bolachas.

A Paz de Jesus!

Diocese de Santos - Campanha da Fraternidade
“Água, fonte de vida”

Ao celebrar 26 anos de fun-
dação, em 2 de abril último, a
Casade Retiros Dom David Picão,
do Centro de Formação para o
Apostolado de Santos (CEFAS)
já faz parte do patrimônio histó-
rico da Diocese, sobretudo pelos
incontáveis agentes de pastoral,
sacerdotes e religiosas que pu-
deram desfrutar de suas instala-
ções para o aprimoramento pes-
soal e comunitário.

Criado para ser um centro de
formação, o CEFAS (instalado
inicialmente na R. Oswaldo
Cóchrane, em 1971, por Dom
David Picão) é fruto do sonho de
um grupo de cristãos que parti-
cipavam do movimento do
Cursilho de Cristandade, preocu-
pados com a falta de um lugar
adequado para acolher esses en-
contros de formação. Aliado a
essa carência, crescia também a
preocupação com a formação dos
agentes de pastoral, das lideran-
ças católicas de modo geral.

Falando sobre o significado
da palavra CEFAS, D. David Picão
explica: “Cefas é pedra. É refe-
rência àquele Pedro, sobre o qual
Cristo quis fundamentar sua
Igreja. São Pedro, pois, o primei-
ro apóstolo, será, assim, a inspi-
ração, o fundamento e o patrono
desta grande obra apostólica de
nossa diocese”.
OBRA DE FÉ

O passo seguinte seria a
construção da Casa de Retiros.
A necessidade foi a mola-mes-
tra para unir os diversos movi-
mentos católicos existentes à
época em um grande mutirão de
arrecadação de donativos para a
construção da casa.

O primeiro obstáculo - o ter-
reno para a construção - foi su-
perado com a doação de uma
grande área de cerca de 3 mil

metros quadrados, feita pela fa-
mília de Antonio André Ferreira,
no bairro do Jabaquara, sendo a
pedra fundamental lançada no
dia 29 de junho de 1974. Até o
dia 2 de abril de 1978 - inaugu-
ração da Casa de Retiros - foram
inúmeros obstáculos vencidos
com a coragem, a determinação,
a fé inabalável de toda a comu-
nidade católica da Diocese, que
contemplou “desde o óbulo da
viúva até grandes contribuições”,
como lembrou D. David Picão,
durante o lançamento da pedra
fundamental.

Na homilia da missa de inau-
guração, D. David afirmava:
“Inaugurar esta Casa neste dia -
2º domingo da Páscoa - é um dia
de festa porque, esta Casa e tudo
o que ela representa e tudo o que
ela vai representar, foi um gesto
de fé. Um gesto de fé porque
nasceu da coragem de darmos
uma resposta àquela enorme ne-
cessidade de dar atendimento
aos primeiros movimentos na
Diocese”.

“Esta Casa de Retiros é um

patrimônio de fé de muitos cris-
tãos engajados desta Diocese.
Por isso, empenhamos todos os
esforços para torná-la sempre
disponível para nossas comuni-
dades. Não é fácil, os desafios
são muitos. Esperamos que nos-
sas comunidades, nossos grupos
de leigos, de religosos possam
conhecê-la mais, usá-la mais e
preservá-la para a formação de
outras gerações”, comenta Nilce
de Oliveira Apene, presidente.

INFRA-ESTRUTURA

A Casa de Retiros Dom David
Picão possui infra-estrutura
completa para receber grupos de
até 120 pessoas para encontros
de formação, retiros, eventos cul-
turais, educacionais, não apenas
de comunidades religiosas, mas
grupos em geral. Dispõe de au-
ditório para palestras, salas de
reuniões anexas, refeitório, co-
zinha industrial completa, dor-
mitórios, com banheiros anexos.

Interessados em conhecer ou
agendar os serviços da Casa, o
telefone para contato é (13)
3232-9656.

CEFAS

Comissões dos cinco pólos pastorais iniciam mobilização nas  paróquias da Diocese

A Casa dispõe de infra-estrutura comple-
ta para receber grupos de até 120 pesso-
as para diversos tipos de eventos

Nilce: zelando por um patrimônio comum

Chico Surian

Gilberto Vizaco e
Helenice Vizaco -

Coordenaores
diocesanos da CF
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Nossa Sra. de Fátima
13 de maio

Celebrações renovam experiência pascal

Catequistas do Guarujá iniciam encontros da Escola da Fé
Cerca de 350 catequistas da

Região Pastoral Guarujá inicia-
ram no dia 3 de abril a Escola
Catequética, com aula ministra-
da por Frei Edson Di Biazio,
OfmCap, da Basílica do Embaré.

Os encontros mensais serão
realizados na igreja N.S. das Gra-
ças, em Vicente de Carvalho e
fazem parte do programa de for-
mação da Comissão Diocesana de
Educação da Fé (Codief).

Até o final do ano, durante os
encontros de formação serão
abordados temas como: a pessoa
do catequista (formação huma-
na, afetiva e espiritual ); noções
de umacatequese renovada; Lei-
tura Bíblica; Teologiados Sacra-
mentos Cristãos; Dimensâo
Litúrgica da Catequese, dentre
outros.

“Também teremos encontros
próprios de espiritualidade, re-
tiros catequéticos, além da Se-
mana Catequética, quando tere-
mos a oportunidade de trocar
experiências com os catequistas
de toda a Diocese”, explica Vera

Lúcia, coordenadora de Cate-
quese da Região Guarujá.

Falando sobre a pessoa do
catequista, Frei Edson lembrou:
“Ser catequista é antes de tudo
ser um vocacionado. Catequese

é missão e, por isso mesmo, re-
quer do catequista uma profun-
da integração entre fé e vida. Para
isso é preciso ter uma formação
equilibrada, maturidade huma-
na e afetiva e, sobretudo, um pro-

fundo senso de espiritualidade,
pois mais do que ensinar verda-
des de fé, o catequista tem de
dar testemunho de sua vivência
de fé na comunidade, na vida
familiar, em qualquer lugar”.

Escola Catequética proporciona momentos de formação e integração entre os catequistas

Chico Surian

À espera da chegada do
inverno, a Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças, em São Vi-
cente, já se prepara para rea-
lizar a tradicional Festa
Junina.

Sempre feito antes das
demais comemorações, que
têm início em junho, os fes-
tejos juninos na paróquia
conseguem reunir anual-
mente cerca de mil pessoas
por noite.

Este ano, o evento vai
acontecer em todos os sába-
dos e domingos a partir do fi-
nal de semana de 22 e 23 de
maio, e respectivamente, nos
dias 29 e 30 de maio e 5 e 6 de
junho e 12 e 13 de junho.

Paróquia prepara festa de inverno
Para enriquecer ainda

mais a festa, além de varia-
das comidas típicas, haverá
apresentação de danças fol-
clóricas conhecidas como qua-
drilhas, preparadas por algu-
mas paróquias que aderiram
ao convite da comunidade da
Paróquia.

A comunidade espera re-
ceber público idêntico ou
maior que nos anos anterio-
res, pois tanto a comunidade
quanto o bairro têm demons-
trado aceitação pela festa.

Outras informações na
secretaria da Paróquia, pelo
telefone 3468-3615 ou com
Vanderlei ou Valdívia, pelo
teleone 9779-6276.

A paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em Vicente de
Carvalho/Guarujá promove
mais um encontro para pes-
soas da terceira idade no dia
15 de maio, a partir das 13
horas no salão paroquial.

Informações e inscrições
na secretaria da paróquia.
Telefone 3352-1218.

Mês de maio
Confira o calendário de

atividades da paróquia para o
mês de maio:

6 -  20 horas - Terço pelas
famílias

Encontro da 3ª Idade em Guarujá
9 - 8 horas - Missa em

homenagem às Mães.
16 - 15 horas - Tarde de

formação para crianças da 1ª
etapa da Catequese

17 - 20 horas - Palestra no
Grupo de Oração, com o tema
“O que é ser comunidade”

30 -  8 horas - Coroação
de Nossa Senhora, pela pas-
toral da Catequese.

Em junho, a comunida-
de estará realizando a Sema-
na do Migrante, com o tema
“Água é Vida. Não pode ser
vendida”.
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TEMPO DE PÁSCOA

As celebrações da Semana
Santa na Diocese (de 4 a
11 de abril) proporciona-

ram aos fiéis a participação na
vivência do mistério pascal de
Cristo, morto e ressuscitado. Com
isso, os cristãos são convocados a
renovar a fé e a esperança na pro-
messa do próprio Jesus, de estar
com a comunidade até os fins
dos tempos. E, ao mesmo tempo,
renovar o apelo missionário, de
levar a Boa-Nova da ressurreição
para todos os povos, em todos os
tempos.

“Páscoa é vida. O Senhor Je-
sus vence a morte. Volta à vida.
Desapareceram as feridas da
flagelação e da crucifixão. De-
sapareceu a paralisia da morte.
Rola a pedra do sepulcro e Ele
sai à procura dos que ficaram
apavorados com sua morte tão
brutal e violenta e andavam
dispersos. Reúne a comunidade
desanimada dos apóstolos, dis-
cípulos e discípulas. E lhes in-
funde fé no fato novo da ressur-
reição. Ele venceu a morte. E não
morrerá jamais”, lembrou D. Ja-
cyr Francisco Braido, bispo dio-
cesano.

Fotos Chico Surian
Domingo de Ramos

Procissão do Senhor dos Passos, realizada no Centro
Histórico de Santos.

Celebração da Paixão

Procissão dos Passos

Missa do Lava-pés e da Instituição da Eucaristia

Bênção e Missa dos Ramos na Catedral

Missa da Unidade

Sacerdotes renovam as promessas
sacerdotais. Missa na Catedral.

Nesta
celebração

são abenço-
ados os

óleos usados
nos sacra-
mentos da
iniciação

cristã.

Missa dos Santos óleos

Nesta missa, o sacerdote faz a memória da institui-
ção da Eucaristia e do Sacerdócio; se celebra tam-
bém o serviço, com o gesto do lava-pés.

Na sexta-feira Santa, voluntários da Casa
de Emaús, na paróquia S. Francisco de
Assis, em Cubatão, realizam o dia da soli-
dariedade com prestação de serviços e re-
feição para moradores de rua.

Celebração da Caridade

Na celebração da Vigília
Pascal, Dom Jacyr Braido,

exorta os fiés a se comprome-
terem com a morte de Jesus

para também, com Ele,
ressuscitar. “Sejamos novas

criaturas, nascida em Deus,
fiéis a Deus, em seu projeto

de amar a humanidade”.

Ao contemplar Cristo, seu Senhor e Esposo, a comunidade celebra
seu próprio nascimento e missão.

Celebração da Luz

No dia 5 de maio de
1917, durante a primeira
guerra mundial, o Papa
Bento XV convidou os cató-
licos do mundo inteiro para
se unirem em uma cruzada
de orações para obter a paz
com a intercessão de Nossa
Senhora. Oito dias depois a
Beatíssima Virgem dava aos
homens a sua resposta, apa-
recendo a 13 de maio a três
pastorinhos portugueses -
Lúcia de 10 anos, Francisco
de 9, e Jacinta de 7.

A Senhora marcou com
eles encontro naquele mes-
mo lugar, um lugar espaço-
so e descampado denomi-
nado Cova da Iria, para o dia
13 de todo mês. Lúcia, a
maiorzinha, recomendou
aos priminhos para não
contarem nada em casa.
Mas Jacinta não soube
guardar o segredo e no dia
13 de junho, os três pas-
torinhos não estavam mais
sozinhos no encontro.

No dia 13 de julho Lú-
cia hesitou em ir ao encon-
tro porque os pais a haviam
maltratado, mas depois se
deixou convencer por
Jacinta e foi precisamente
durante a 3ª aparição que
Nossa Senhora prometeu
um milagre para que o povo
acreditasse na história das

três crianças. A 13 de agos-
to os três videntes, fechados
no cárcere, não puderam ir
à Cova da Iria.

No dia 13 de outubro,
último encontro, 70 mil pes-
soas lotavam o lugar das apa-
rições e foram testemunhas
do milagre anunciado: o sol
parecia mover-se medrosa-
mente, como se estivesse
para destacar-se do firma-
mento, crescendo entre as
chamas multicores. Nossa
Senhora, em momentos su-
cessivos, ia aumentando os
prodígios para persuadir da
sua mensagem, para dar a
sua resposta que empenha
todos os cristãos: “Rezem o
terço todos os dias;  rezem
muito e façam sacrifícios
pelos pecadores...”.

Ao constatar-se o fato da
segunda guerra mundial ,
em 1946, diante de uma
multidão de 800 mil pesso-
as, houve a coroação da es-
tátua de Nossa Senhora de
Fátima. A 13 de maio de
1967, pelo 50º aniversário
das aparições de Nossa Se-
nhora, o papa Paulo VI che-
gou a Fátima, onde o aguar-
dava, juntamente com um
milhão de peregrinos, que
haviam passado a noite ao
relento, Lúcia, a vidente
Lúcia.

Tradicional procisão do Senhor Morto, nas ruas do Cen-
tro Histórico de Santos

Procissão do Senhor Morto
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Chico Surian

Devotos preparam missa em honra
da imagem peregrina de Nossa Sra. de Fátima

Congregações Marianas discutem carisma e missão
De 16 a 18 de abril, Santos

foi a sede do XIX encontro da
Coordenação Estadual das Fe-
derações e Congregações Ma-
rianas do Estado de São Paulo
(Coresp). O encontro reuniu
cerca de 150 participantes de
14 federações e congregações,
que refletiram sobre o tema
“Congregação Mariana, Esco-
la de Formação e Ação Missio-
nária” e também foi uma prévia
para a celebração nacional do
dia do Congregado Mariano, no
próximo dia 16 de maio.
RENOVAÇÃO

“Nosso maior desafio é a
constante renovação das Con-
gregações Marianas, tendo em
vista a evangelização. Nossa
missão primeira é a evangeli-
zação que decorre do nosso Ba-
tismo, tendo Maria como nossa
luz e guia”, explica Adilson
Ary Todeschi, presidente da
Confederação Nacional das
Congregações Marianas do Bra-
sil, presente no encontro.

Segundo o presidente, as
Congregações Marianas em todo

Renovando o impulso missionário
A missa de abertura do XIX

CORESP foi presidida por Dom
David Picão, Bispo emérito de
Santos. Dom David lembrou a im-
portância de o encontro estar
sendo realizado em plena sema-
na de Páscoa, quando “ fazemos
memória dos principais eventos
relacionados com a Ressurreição
de Jesus. Assim, como os pri-
meiros discípulos que recebe-
ram a mensagem do Jesus res-
suscitado e a levaram pelo mun-
do afora, também estamos aqui
para renovar, em nossa vida, em
nossas comunidades, à luz da
consagração a Virgem Maria, o
impulso missionário”, destacou.

A missa de encerramento foi
presidida por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano.

Estiveram presentes no XIX

Congregados buscam novos caminhos de inserção
eclesial, a partir da espiritualidade mariana

o Brasil têm se empenhado em
atualizar sua metodologia para
“responder aos desafios do mun-
do moderno. Isso não quer dizer
que estamos abrindo mão de
nossos princípios, pois, acima de
tudo somos cristãos, mas preci-
samos nos adequar para que, so-
bretudo os jovens, possam conhe-

CORESP, as seguintes entidades:
- Congregação da Anun-

ciação, de Santos
- Congregação N.S. do Bom Con-

selho e S. Agostinho, de Campinas
- Federação de Assis
- Federação de B. Paulista
- Federação de Lorena
- Federação S. J. do R. Preto
- Federação S. J. dos Campos
- Federação de Sorocaba
- Federação de Jundiái
- Federação de Itapetininga
- Federação P. Prudente
- Federação de Taubaté
- Federação de S. Paulo
- Confederação Nacional (re-

presentante do Espírito Santo).
Em Santos, a Congregação

Mariana reúne-se na Igreja Sa-
grado Coração de Jesus. Outras
informações: 3224-1770.

cer, se aproximar e se apaixonar
pelo carisma mariano, renovan-
do constantemente as congrega-
ções”, avalia.

Para o presidente da Coresp,
Osni Francisco de Souza, “a pre-
ocupação com a juventude sem-
pre esteve na raiz do carisma
mariano, mas, ao longo do tem-

po, houve um decréscimo da
presença do jovem nas congre-
gações, que foi encontrando ou-
tros atrativos - meios de comu-
nicação, lazer  etc - para sua
vida. Por isso, devemos nos em-
penhar mais em nos aproximar
dos jovens, fazer-lhes o convite
e mostrar que o carisma mariano
se insere perfeitamente na sua
vida cotidiana”.

Motivo de alegria para os
congregados foi a presença de
jovens da paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus que estão inici-
ando a caminhada na Congre-
gação Mariana da Anunciação,
única em Santos.

“São 17 jovens que começa-
ram o estágio na Congregação,
ainda como aspirantes. Durante
um certo tempo eles vão conhe-
cer o carisma, viver os exercícios
da espiritualidade mariana, e, se
estiverem dispostos, poderão dar
o segundo passo - tornar-se can-
didatos - até a consagração de-
finitiva aMaria, numa solenida-
de pública”, explica Antonio
Fernandes Riveiro, presidente da
Congregação da Anunciação.

“Pra mim foi uma grande
surpresa quando recebi o con-
vite para conhecer a Congrega-
ção Mariana da paróquia. Ti-
nha muito pouco contato com
os marianos, mas como sou da
Equipe Jovem de Nossa Senho-
ra, não tive dificuldades para
me aproximar.

Afinal, Nossa Senhora não
é uma realidade distante da
nossa, pelo contrário, ela está
presente em todos os momen-
tos da nossa vida. É uma expe-
riência que vale a pena”.

Carolina Coelho
Gonçalves, 25 anos

“Para mim é um grande de-
safio que estou enfrentando
com muita alegria. Não sabia
que os marianos recebiam jo-
vens na Congregação. Foi uma
boa supresa. Estou aprenden-
do muito sobre Nossa Senhora,
como aquela que está sempre
por perto para nos mostrar Je-
sus, nos ensinar o jeito de Je-
sus. E a gente sempre tem mui-
ta facilidade com a mãe, não é
diferente com nossa Mãe, Ma-
ria. Ela sempre ajuda a gente a
entender melhor as coisas.

Antonio Bithsemboski
Netto, 22 anos

COM A PALAVRA

Sr. Osni
Francisco
(esq.) e
Adilson Ary
Todeschi:
presença de
lideranças
foi estímulo
para os
congregados

Uma grande missa cam-
pal em honra de Nossa
Senhora de Fátima está

sendo organizada para homena-
gear a padroeira no dia 13 de
maio. A celebração está sendo
preparada pela Casa de Portugal,
da Praia Grande, Confraria Nos-
sa Senhora do Rosário de Fátima
(da Catedral de Santos), em par-
ceria com a Comissão Diocesana
da Pastoral Litúrgica (CO-
DIPAL).

“Essa celebração será um
grande momento de manifestar-
mos publicamente nossa devo-
ção a Nossa Senhora, nesta festa
em que celebramos a aparição
da Virgem Maria aos pastori-
nhos, em Portugal”, explica Fá-
tima Rosário, procuradora da
Confraria Nossa Senhora do Ro-
sário, da Catedral.

A missa será presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido,
Bispo Diocesano, e contará com
a presença de Dom David Picão,
Bispo Emérito, padres da Dio-
cese, Padre Antonio Maria (que
trará a imagem  peregrina de São
Paulo) e de personalidades do
mundo artístico, como o cantor
Sérgio Reis, devoto confesso de
N. Senhora.

Programação:
15 horas - Início da Concen-

tração - Casa de
Portugal da Praia
Grande - Av. Paris,
1500 - Forte.

- Atividades ar-
tística: haverá apre-
sentação de Ran-
chos Folclóricos
Portugueses e ban-
da musical.

16h - Início da
Oração do Rosário,
acompanhado de
cânticos.

17h - chegada
da imagem pere-
grina. Em seguida,
os organizadores e
autoridades convi-
dadas levarão a
imagem em procis-
são da Capela da
Casa de Portugal
até o altar, onde
será celebrada a
missa.

18h - missa
campal, com a par-
ticipação da banda Renascer. (A
ação de graças será cantada pelo
cantor Sérgio Reis).

Observação: A Confraria
está disponibilizando ônibus em
Santos para os que quiserem ir a
Praia Grande, a partir das 13 ho-
ras, em frente à Catedral de San-

tos. Mas, atenção: a condução
será apenas para a ida, não es-
tando disponível para a volta dos
fiéis a Santos.

Outras informações, pelos
telefones 3284-5834.

Esta celebração tem o apoio
da Prefeitura Municipal de Praia
Grande; Conselho das Comuni-
dades Portuguesas; Comunida-
de Luso-Brasileira da Baixada
Santista; Confraria Nossa Senho-
ra do Rosário de Fátima.

No mês de abril, os sa-
cerdotes de nacionalidade
indiana que atuam na pasto-
ral do Brasil estiveram reuni-
dos no encontro anual (12 a
15/4), na cidade de São Se-
bastião, ficando o padre José
Myalil Paul, pároco da Ca-
tedral de Santos, escolhido
para ser o novo presidente da
Associação dos Padres Indi-
anos no Brasil para os
póximos cinco anos.

Atualmente, trabalham
nas mais diversas pastorais
pelo Brasil cerca de 80 padres
padres e religiosos indianos.
FESTEJOS MARIANOS

 A paróquia Nossa Senho-
ra do Rosário (Catedral de
Santos) está preparando di-
versas celebrações marianas,
organizadas pelas Confraria
de Nossa Senhora de Fátima
e Confraria do Amparo.

Dia 13 de maio - A Missa

campal de Nossa Senhora de
Fátima, em Praia Grande, or-
ganizada pela confraria de
N.S. de Fátima. Veja progra-
mação na matéria principal
desta página.

Dia 16 de maio - Festivi-
dade de Nossa Senhora do
Amparo na Catedral. Outras
informações com a Sra. Júlia,
pelo telefone 3233-77870.

Pároco da Catedral é eleito
para associação nacional de padres

Padre José Myalil Paul

Festa de N. S. de Fátima no Guarujá
De 30 de abril a 23 de

maio, a comunidade da paró-
quia Nossa Senhora de Fáti-
ma e Santo Amaro, no Guaru-
já, celebra a festa da padro-
eira.

Programação
30/5 - Visita de N.S. de

Fátima - Capela N.S. Au-
xiliadora

Maio
4 - Visita de N.S. de Fáti-

ma - Capela São Lucas
5 - Visita de N.S. de Fáti-

ma - Capela São Pedro
6 - Visita de N.S. de Fáti-

ma - Capela N.S. Aparecida
8 - Visita de N.S. de Fáti-

ma - Capela Cristo Rei. Jan-
tar do Dia das Mães

9 - Visita de N.S. de Fáti-
ma - Capela Espírito Santo -
Café da manhã com as mães

15 - Visita de N.S. de Fá-
tima - Capela Santo Antonio

16 - Visita de N.S. de Fá-

tima - Capela São Paulo
18 - Visita de N.S. de Fáti-

ma - Capela São João Bosco
22 - Visita de N.S. de Fá-

tima - Cap. Sagrada Família
Novena
Dias 11, 12, 13, 14, 17, 18, 19,

20, 21 - 19 horas, na Igreja
Matriz.

23 - Festa de N.S. de Fáti-
ma - Missas festivas durante
todo o dia.

N. S. Auxiliadora celebra padroeira
 A paróquia Nossa Senho-

ra Auxiliadora, no Parque das
Bandeiras, em São Vicente,
celebra a festa de sua padro-
eira, de 21 a 30 de maio, com
extensa programação:

21 - 19horas - Violência
no mundo e atitude de N. Se-
nhora

22- 19horas - Sofrimento
na família

23 - 19horas -Esperança
de Maria no sofrimento

24 - 19horas -Intercessão
para vencer o mundo

25 - 19horas -Maria, mo-

delo de unidade na comuni-
dade

26 - 19horas -Comprome-
tidos com a verdade

27 - 19horas -Maria conhe-
ce e confia

28 - 19horas -Maria, auxí-
lio no pastoreio

29 - 19horas - Maria, evan-
geliza servindo à vida

30- Domingo - A partir das
18 horas, procissão da padro-
eira, seguida da coroação e
missa festiva, às 19 horas, pre-
sidida por Dom Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano.

Mãe Peregrina percorre a Diocese
A Campanha da Mãe Pe-

regrina de Schoenstatt per-
corre a Diocese desde 1990.
Atualmente está presente em
sete cidades: Cubatão (142
capelinhas); Praia Grande
(111); Santos (30); Guarujá
(28); Peruíbe (19); Itanhaém
(7) e São Vicente (6).

As capelinhas já percor-
reram cerca de 10290 lares,
envolvendo mais de 30870
pessoas. A cidade em que a
Campanha mais cresceu foi
Cubatão, que iniciou com 1
imagem em maio de 2000 e
em menos de 4 anos já conta
com 142.

A Campanha Mãe Pere-
grina tem o objetivo de evan-
gelizar as famílias, a partir
da visita das Imagem Pere-

Coroação das  imagens  peregrinas na igreja N. S. da Lapa, em Cubatão

grina de Nossa Senhora nas
casas, aos enfermos, nas es-
colas, no comércio, nas cre-
ches, entidades e outros se-
tores da sociedade que quei-
ram recebê-la.

Zelador
Cada imagem tem um ze-

lador, com a responsabilida-
de de evangelizar suas 30 fa-
mílias e estar atento às neces-
sidades básicas, encami-
nhando, sempre que possível,
para a comunidade.

Quem quiser conhecer
mais sobre a Campanha Mãe
Peregrina, pode entrar em
contato com o coordenador
dioceano, Orestes Correia,
pelo telefone (13) 3361-5035
/ 3361-2449 (serviço) ou pelo
celular 9143-5529.

Oração a Nossa
Sra. de Fátima

Santíssima Virgem Maria,
que nos montes de Fátima vos
dignastes revelar a três humil-
des pastorinhos os tesouros de
graça contidos na prática de
vosso santo Rosário; incuti
profundamente em nossa
alma o apreço em que deve-
mos ter esta devoção, para vós
tão querida, a fim de que,
meditando os mistérios da
nossa redenção que nele se
comemoram, nos aproveite-
mos de seus preciosos frutos
e alcancemos a graça... (pe-
dir a graça) que vos pedimos,
se for para maior glória de
Deus, honra vossa e proveito
de nossas almas.

Rainha do Santíssimo Rosário,
Rogai por nós.

Dom David Picão celebra missa de abertura do encontro

Fotos Chico Surian
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O Papa João Paulo II, ao
introduzir o Documento “Ex
Corde Ecclesiae” (nascida do
coração da Igreja) sobre a Uni-
versidade Católica, faz a se-
guinte observação: “Pela sua
vocação, a “Universitas
<agistrorum et Scholarium”
(o conjunto total dos mes-
tres e dos alunos)  consagra-
se à investigação, ao
enisnmo e à formação dos
estudantes livremente reu-
nidos com os seus mestres
no mesmo amor do saber”
(1), conforme afirmou o
Papa Alexandre IV em uma
carta enviada à Universida-
de de Paris, em 14 de abril
de 1255.

A universidade Católi-
ca, diz nosso Papa, “com-
partilha com todas as ou-
tras Universidades aquela
“alegria da verdade” tão
cara a Santo Agostinho”,
isto é, “a alegria de procu-
rar a verdade, de descobri-
la e de comunicaá-la em
todos os campos do conhe-
cimento” (1).

Alcançar a Verdade,
cultivá-la em todos os ins-
tantes da vida deve ser, por-
tanto, a nota predominante

de todos os segmentos da
Universidade, quer dos pro-
fessores, quer dos alunos.

O ambiente, por conse-
guinte, da Universidade não
pode ser o de Escola que é
pura transmissora de noções,
de conceitos repetitivos, sem
que através deles, se faça um
caminhar para a verdade das
realidades e sua aplicação
nos vários setores d vida dos
indivíduos e de sua atuação.

De outro lado, julgo
oportuno, aqui, exortar to-
dos a serem verazes, antes de
mais nada consigo mesmos,
ou seja, seguir a voz da pró-
pria consciência; depois,
nunca faltar à verdade no
relacionamento mútuo. As-
sim agindo, teremos harmo-
nia, tranqüilidade, paz.

Pastoral da Universidade
Para saber mais sobre a Pastoral da Universi-

dade, o telefone para contato é 3205-5555 - Ra-
mal 1252.

Ou nos núcleos de atendimento nos campi
Dom Idílio, Pompéia e Boqueirão.

Ao todo, 25% dos acadê-
micos da Universidade
Católica de Santos –

UniSantos estão sendo benefi-
ciados com bolsas-de-estudo,
atingindo a média de 1770 bol-
sistas. Entre estes estão os alu-
nos que tiveram o melhor desem-
penho nos estudos, nos esportes,
em atividades artístico-culturais.

Como reconhecimento a essa
dedicação a Universidade entre-
gou bolsas-de estudo a 57 acadê-
micos, nas modalidades Atleta,
Cultura e Mérito, em cerimônia
realizada no Auditório Dom Idílio
José Soares, no Centro de Ciênci-
as da Educação. Para quarenta
alunos das duas séries finais de
cada curso que obtiveram médias
superiores a 9 e ao primeiro clas-
sificado no vestibular foi conce-
dida a a Bolsa-Mérito. Nove estu-
dantes receberam a Bolsa-Cultu-
ra pela produção cultural e ou-
tros sete, a Bolsa-Atleta, pelo de-
sempenho em competições es-
portivas individuais.

A reitora Maria Helena de
Almeida Lambert presidiu o ato
e destacou a atuação dos acadê-
micos: “A UniSantos está com
muitos jovens promissores”.

A solenidade contou com a
presença do pró-reitor comuni-
tário, professor Ouhydes Fonse-
ca, do pró-reitor de Pastoral, Dom
David Picão, diretores de centros
de ciências, professores, alunos
e familiares dos homenageados.
Alunos bolsistas mostraram sua
performance com apresentações
artístico-culturais.

Aluna do 5o semestre notur-
no de Pedagogia, Lilian Gonçal-
ves de Oliveira obteve a maior
média de todos os premiados -

Alcançar
a verdade

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE UNISANTOS

Acadêmicos recebem bolsas de estudo

9,88. Ela dá a receita de boas
notas: “Estudar bastante, ter um
objetivo, um planejamento das
etapas e o apoio da família”. Para
Karina Contino, do 5o semestre
matutino de Jornalismo, “a Mé-
rito foi o melhor presente” que
recebeu. O prêmio foi uma hon-
ra para ela e a família. “Eu já
estava pensando em procurar al-
gum tipo de bolsa, como a
reembolsável”.

A Universidade possui um
Programa de Bolsas de Estudo,
que engloba as seguintes moda-
lidades: Atleta, Convenção, Cul-
tura, Mérito, Monitoria, Partici-
pação Comunitária, Reembol-
sável, o Financiamento Estudan-
til (Fies) da Caixa Econômica
Federal e o Escola da Família,
da Secretaria de Educação do
Estado.
PREMIADOS

Bolsa Mérito – foram pre-
miados o 1o colocado no Vesti-
bular, para o curso de Direito –
Henrique Vicentin Lisboa. Em
Administração de Empresas –

Cristiano Zanella Barbosa e
Letícia Masutani Forni; Arqui-
tetura e Urbanismo – Jandaia
Melques Fernandes; Ciências da
Computação – Wellington
Tuler Moraes; Ciências
Contábeis – Kaue Paes Gomes
(empate), Maria Paula Costa
Gonçalves (empate) e Jéssica
Curtolo Milanez; Ciências Eco-
nômicas – José Antônio Braga
de Andrade (empate), Helison
Menezes Lopes (empate), Vitor
Rafael Mariani (empate) e
Rodrigo Daniel Oliveira Martins
(empate); Direito - Juliana
Mendes Pedrosa Oliveira e
Lilian Rodrigues dos Santos;
Enfermagem – Anderson
Rodrigues dos Reis, Carla
Affonso Madureira Santos (em-
pate), Fernanda Pereira
Hernandes (empate) e Raquel
Costa de Souza (empate); Enge-
nharias – Ellen Duarte França e
Jocelino Pimentel; Farmácia –
Marina David da Silva e Ana
Maria Ichikawa; Fisioterapia –
Priscila Pereira Gonzalez e Ra-

quel Vasques Escobar; Jornalis-
mo – Karina Contino e Marcel
Chagas Merguizo; Letras/Tra-
dução – Rodrigo Lopes Chaves
França e Karin Fabiana Scaloppi
Dias; Licenciaturas (Filo/Geo/
Hist/Pedagogia) - Lilian Gon-
çalves de Oliveira e Paulo
Roberto da Silva; Matemática –
Simone Politi Xavier; Nutrição
- Priscila Magalhães Gonzalez
(empate); Tatiana Barbosa
Augusto (empate) e Carla Lopes
Hespanha de Freitas; Psicolo-
gia – Sabrina Lucena Santi,
Priscila Fontes Bechara (empa-
te) e Andréia Marques de
Andrade (empate); Publicida-
de/Relações Públicas – Renata
dos Santos Borges e Bruno de
Carvalho Reis; Serviço Social –
Tarciana Vasconcelos da Silva e
Claudia de Almeida Crespo.

Bolsa Cultura
Alexandre Fidélis, de Le-

tras, ator e diretor de Artes Cê-
nicas; Daniel de Almeida de Oli-
veira, de Farmácia, violonista;
Daniela Moraes Souza, de Letras,
poetisa; Eder Crispim, de Direi-
to, fagotista; Márcio Ramos
Callegaro, Letras, dramaturgo;
Milena dos Santos Conceição,
Direito, trombonista; Natali
Giafone Cruz, Publicidade e
Propaganda, patinadora; Rafael
Merchiori Honório, de Ciências
da Computação, ator; e
Vanderlei Alves da Silva, do
Curso de Direito, violonista.

Bolsa Atleta – Andrew Ven-
tura de Azevedo, Curso de Di-
reito, do Biathlon; Jardel Teti
Barros, de Administração de
Empresas, jogador de Xadrez;
Luciana Virissimo Pereira, Fisi-
oterapia, ginasta rítmica
desportiva; Lydia Maria Amaro
Pereira, Fisioterapia, carateca,
Patrícia Costa Moscardo, Curso
de Direito, ginasta rítmica
desportiva; Priscila Valejo Car-
valho, Farmácia, nadadora; e
Rafael Elias Nahat Gagliotti, de
Engenharia Civil, velejador.

LICEU SANTISTA

Coroação de N. Senhora e feira de habilidades

Alunos tiveram reconhecidos seus esforços nos estudos
 ou em atividades artísticas, culturais e esportivas

Pastoral da Criança inaugura mais um Núcleo Multiuso
A Pastoral da Criança da Dio-

cese de Santos inaugurou mais
um Núcleo Multiuso no dia 24
de abril.  A unidade está locali-
zada no Japuí, bairro de São Vi-
cente, na Rua Antônio Luis
Barreiro, 137, e tem capacidade
para atender cerca de 120 crian-
ças. A iniciativa conta com a par-
ceria da Cooperativa Habitacio-
nal Nosso Lar da Baixada San-
tista, que cedeu o espaço físico
para a implantação deste Núcleo.

Este é o terceiro Núcleo
Multiuso implantado desde a as-
sinatura do termo de cooperação
entre a Associação Comunidade
de Mãos Dadas (ACMD) e a Pas-
toral da Criança Nacional, em
novembro do ano passado, com a
presença da Dra. Zilda Arns, co-
ordenadora nacional da Pastoral

da Criança. A meta é criar 28 nú-
cleos em toda a Baixada para
atender 37 mil  crianças.

O termo de cooperação bus-
ca unir esforços para fortalecer o
trabalho da Pastoral da Criança
na Região. Dentre as iniciativas
da parceria está o apoio às líde-
res comunitárias que atuam nas
comunidades e a disseminação
de Núcleos Multiuso.

Os Núcleos Multiuso são es-
paços onde as atividades da Pas-
toral da Criança são desenvolvi-
das. O diferencial é que ficam
localizados dentro das áreas
atendidas pela organização (os
bolsões de pobreza), facilitando
o atendimento e aproximando as
famílias. Dentre as atividades
que são realizadas estão capaci-
tações, atendimento às famílias,

pesagem das crianças (acompa-
nhamento do crescimento de
crianças de zero a seis anos),
entre outras.

Os outros dois Núcleos já
existentes estão localizados em
Santos e São Vicente. O primei-
ro fica na Zona Noroeste de San-
tos, no Jardim Castelo, na Praça
Bruno Barbosa, 150.  O segundo
fica no Parque das Bandeiras,
Vila Ema, em São Vicente, na
Rua 1, nº 131.

Outras informações:
Dejanira Ribeiro Ferreira –

coordenadora diocesana da Pas-
toral da Criança – 3223.9964 /
3592.1060

Eduardo Vianna Junior – di-
retor executivo da ACMD –
3236.2323 / 9782.2193
(Fonte: Assessoria de Imprensa/ ACMD)

SAÚDE E VIDA

III Semana Antidrogas

da cidade de Santos
Em vista da realização da III

Conferência Municipal Anti-
drogas da cidade de Santos, o
Conselho Municipal Antigrodas
de Santos (COMAD) estará rea-
lizando, de 3 a 21 de maio, Pré-
Conferências para apresentação
e discussão de temas inerentes
ao assunto e escolhas de dele-
gados para a Conferência Mu-
nicipal.

A III Conferência Municipal
Antidrogas acontece nos dias 1º
e 2 de junho, no SESC-Santos,
antecedida pela Semana Muni-
cipal Antidrogas, de 31 de maio a
6 junho. Informações: 3237-2681.

Petrobras tem 15 milhões para projetos
de desenvolvimento da cidadania

Estão abertas até 27 de maio
as inscrições para a Seleção Pú-
blica de Projetos do Programa
Petrobras Fome Zero.

Os projetos devem contem-
plar os seguintes temas: “Edu-
cação e qualificação profissio-
nal para jovens e adultos”, “Ge-
ração de renda e emprego” e
“Garantia dos direitos das cri-
anças e dos adolescentes”.

A estatal destinou R$ 15 mi-
lhões para apoiar iniciativas ca-
pazes de contribuir para o forta-
lecimento de políticas públicas

de combate à miséria com ações
educativas e de geração de ren-
da. Cada organização pode ins-
crever até três projetos.

Onde inscrever
As inscrições só podem ser

feitas no endereço eletrônico
w w w . p e t r o b r a s . c o m . b r /
patrociniosocial.

Na página da Petrobrás, as
instituições interessadas vão en-
contrar outros detalhes sobre a
seleção. A divulgação do resul-
tado está prevista para o final do
mês de setembro de 2004.

Maio, mês de Maria e
mês das mães. O Liceu San-
tista está programando uma
série de atividades para co-
memorar essas datas, como
a Coroação de Nossa Senho-
ra dentro do Fórum de Hu-
manas, a festa em homena-
gem ao dia das mães com as
crianças e a Feira Comuni-
tária de Habilidades.
HABILIDADES

Em sua nona edição, a
Feira Comunitária de Habi-
lidades do Liceu Santista
será realizada no dia 8 de
maio nas dependências da
escola e contará com a par-
ticipação de pais, alunos,
professores e funcionários
que estarão divulgando,
para o público em geral, seus
produtos e serviços.

Este ano, cerca de 70
expositores farão parte do
evento, que começa às 9 ho-
ras e termina às 15 horas. A
entrada é gratuita.

A Feira Comunitária de
Habilidade teve início em
1999 com a Campanha da
Fraternidade daquele ano,
cujo tema foi “Sem traba-
lho... Por quê?”.

Com a informação de
que muitos liceístas e fami-
liares realizavam trabalhos
alternativos, o Liceu Santis-
ta disponibilizou seu espa-
ço físico para a realização de
um momento solidário.

A cargo do Serviço de
Formação Cristã, que orga-
niza o evento, a feira chega

à sua nona edição e aumentando a
cada ano o número de participantes.

Entre a variedade de itens ofere-
cidos estão roupas, bijuterias, cho-
colates e alimentos em geral, pintu-
ra, bordado, mosaicos e outros traba-
lhos de artesanato.

Segundo a coordenadora do Ser-
viço de Formação Cristã, professora
Neyde Brazão Pileggi, a Feira Comu-
nitária de Habilidades, que já entrou
para o calendário oficial da escola,
funciona como um incentivo para que
os liceístas possam mostrar seus ta-
lentos em trabalhos artesanais a um
maior número de pessoas.
DIA DAS MÃES

A comemoração do Dia das Mães
também acontece em 8 de maio,
quando as crianças da Educação In-
fantil até a 4ª série do Ensino Fun-
damental prestarão homenagens às
suas mães.

A festa vai contar com apresenta-
ções musicais e momentos de
descontração com os pequenos.

FÓRUM DE HUMANAS

Com abertura no dia 28 de
maio, às 20 horas, o Fórum de
Humanas do Liceu Santista vai
trabalhar o tema “O caminho das
universidades” com a palestrante
convidade Martha Luckesi.

No dia 29 de maio, as ativi-
dades envolvendo as discipli-
nas de História, Geografia So-
cial, Filosofia e Ensino Reli-
gioso vão estar sendo realiza-
das das 8h às 12h nas depen-
dências da escola.

A mostra “Veredas brasilei-
ras, os caminhos da arte, da ci-
ência e da cultura” trará instala-
ções com sala temáticas, comu-
nicações orais, exposições de
artes e uma celebração de Maria
Santíssima, com a coroação de
Nossa Senhora. Participam do
Fórum de Humanas estudantes
de 5ª a 8ª séries do Ensino Fun-
damental e do Ensino Médio. O
evento é aberto ao público.

Artesanato, alimentos, pintura, bordado podem ser encontrados na Feira de Habilidades

Roberta Barbosa
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Seminário São JoséSeminário São José

Enfoques
vocacionais

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor da Pastoral Vocacional

A importância da comunidade
para a manutenção do Seminário

Comunidade participa de celebração no Seminário Diocesano

Chico Surian/Arquivo PD

Maria, nosso exemplo de vocação

Desde o ano passado, o Se-
minário Diocesano São
José vem renovando uma

equipe de manutenção para aten-
der as necessidades do seminá-
rio. Esta equipe é um organismo
que depende diretamente do Se-
nhor Bispo, Dom Jacyr e está for-
mada por padres do seminário, pe.
Ricardo de Barros, o Sr. Joaquim
Rodrigues, tesoureiro e pelos ca-
sais Aguinaldo e Márcia, Ana
Paula e Sidney, Mário Paulo e
Maria Luisa e Carlos Alberto e
Luisete das diferentes paróquias
da diocese. Sua função é velar pela
administração e manutenção do
seminário.

FUNÇÕES

Essas funções são: tratar de
todos os temas relativos aos pro-
blemas financeiros do Seminá-
rio, organizar e colaborar na
campanha que arrecada fundos
para manter o seminário (cam-
panha dos carnês) e decidir so-
bre tudo aquilo que o seminário
precisa melhorar no nível de
infra-estrutura e de economia.

Outra atividade da equipe é
a arrecadação  de alimentos, pro-
dutos de limpeza e contato com
instituições que possam ajudar.
Uma das preocupações e metas

Desta feita vamos aprovei-
tar o espaço dessa coluna para
comunicar aos leitores de
nosso Presença Diocesana
algumas notas sobre a nossa
Pastoral Vocacional. Fiquem
por dentro:

EIV – Encontro de Iden-
tificação Vocacional: Foi
transferido para julho, dias 03
e 04. Trata-se de um encontro
dirigido a jovens de ambos os
sexos e que aborda o tema
“Vocação e Profissão”. A equi-
pe responsável está preparan-
do tudo com muito empenho
e carinho; ela conta com a pre-
sença de pessoas da área de
psicologia, pedagogia e as-
sistência social.

Quem estiver interessado
em participar deve procurar os
coordenadores regionais da
Pastoral Vocacional. O núme-
ro de vagas é limitado.

GINCANA VOCACIO-
NAL

A Gincana estará com-
pletando 15 anos de existên-
cia e nesse ano acontecerá nos
dias 25 e 26 de setembro. Será
iluminada pelo tema “Quere-
mos ver Jesus: caminho, ver-
dade e vida” e será celebrada
no espírito dos 80 anos de
nossa Diocese.

Haverá novidades como, por
exemplo, as pré-tarefas que
deverão ser executadas duran-
te os meses de junho a agosto.
Os jovens devem estar atentos,
pois a inscrição por paróquia
será agora em maio, no dia 29,
na paróquia da Pompéia, no
período da manhã.

CURSO AVANÇADO:
A PV preocupa-se com a for-
mação de seus agentes e ofe-

rece além do curso por Mó-
dulos, que vai até as regiões,
também o curso Avançado pa-
ra pessoas que já participa-
ram do Curso Básico.

O dia de formação será 06
de junho, nas dependências
do centro comunitário da Pa-
róquia São Judas Tadeu, de
Santos. As inscrições podem
ser feitas via coordenadores
regionais.

ANIMAÇÃO PARA CA-
SAIS

A PV dispõe de uma equi-
pe para aplicar dinâmicas de
animação para casais nas pa-
róquias. Essa equipe não
mede esforços e se disponibi-
liza para visitar qualquer pa-
róquia de nossa Diocese.
Qualquer informação é só
contactar a senhora Edna
pelo telefone 9703-6595.

DESPERTAR VOCA-
CIONAL

Trata-se de um encontro
de período integral divido em
duas etapas e aplicado nas re-
giões diocesanas. Estão
agendados encontros nos pri-
meiro e segundo semestres
para as seguintes regiões: Orla,
Centro (I e II), São Vicente,
Cubatão e Litoral Sul. Esse en-
contro embora seja aberto e
direcionado a adolescentes de
ambos os sexos tem número de
vagas limitado.

O melhor meio para obter
informações é através da Equi-
pe Vocacional Paroquial.

Bem, espero que através
desses enfoques, as paróqui-
as e, sobretudo os jovens se
animem para participar des-
sa jornada vocacional que a
Diocese tem a oferecer.

Vem aí a Gincana Vocacional!

para esse ano de 2004 é vincular
todas as paróquias da Diocese na
participação ativa em prol das
atividades do Seminário.

CAMPANHA DO CARNÊ

Colabore com a campanha do
carnê para arrecadar fundos para
o Seminário Diocesano São José.
A sua contribuição é emprega-
da para o pagamento dos estu-
dos da Filosofia e Teologia, ali-
mentação, serviços e outros.

As coletas são feitas em de-
terminadas missas nas paróqui-
as. Veja as próximas datas de
maio:

Dias 1 e 2 na Paróquia Santa
Rosa de Lima, Guarujá;

Dias 8 e 9 na Paróquia São
Vicente Mártir, São Vicente;

Dias 15 e 16 na Paróquia São
Judas Tadeu, Santos;

Dias 22 e 23 na Paróquia Nos-
sa Senhora do Rosário – Pompéia,
Santos.

Desde já a família do Semi-
nário São José agradece pela sua
contribuição. A nossa formação
também depende de sua contri-
buição. Não fique fora dessa.

Almir José da Silva
- 2º Ano Teologia

No mês de Maria é interes-
sante voltarmos o nosso olhar
para esta mulher simples, mas
ao mesmo tempo, uma mulher
batalhadora, capaz de suportar a
dor e a morte de seu Filho, cons-
ciente da missão deste, que era
a de salvar a humanidade.

Hoje, quando veneramos
Maria, seja qual for o seu título,
certamente nos identificamos
com uma mulher forte, capaz e
um exemplo de vocação.

Maria em seu tempo foi muito
forte e sábia, pois quando medita-
mos o canto do Magnificat, percebe-
mos que é uma questão muito forte
de denúncia diante de um sistema
opressor, que destruía a liberdade
de um povo através da injustiça.

A vocação de Maria pode se
comparar hoje com as várias vo-
cações que, diante de uma soci-
edade opressora que busca o bem
próprio, não respeita as pessoas

na sua dignidade humana.
Vocacionados e vocacionadas
têm como responsabilidade o
compromisso com o reino de
Deus, que inclui denunciar as
várias formas de  injustiças que
ocasionam a morte.

Quando falamos em morte,
temos que pensar naquele tipo
de morte que faz com que os se-
res humanos virem zumbis vivos,
vítimas das injustiças sociais: a
fome, as drogas, as doenças, as
guerras e tudo quanto vá contra
a dignidade humana.

Maria, na simplicidade de
seu coração, clamou a Deus na
hora do seu “Sim”, sentindo-se
indigna diante de tal proeza e
da magnitude de Deus. Mas teve
a capacidade de assumir com
grande compromisso e confian-
ça o projeto de Deus em sua vida.

Hoje percebemos que falta a
coragem diante do chamado de

Deus. As dúvidas e as grandes
dificuldades apresentadas dian-
te do chamado fazem com que o
mundo continue na escuridão.
Precisamos não só de Marias, mas
também de Josés, de Pedros e de
todos os que querem um com-
promisso simples, mas muito
sincero diante da responsabili-
dade do chamado à construção
de um reino de Deus aqui, ago-
ra, hoje, que seja capaz de aju-
dar as pessoas a reconstruir a  hu-
manidade plena, resgatando-as
do abismo da morte e recuperan-
do-lhes sua dignidade.

Que Maria, Rainha dos Após-
tolos, nos conceda a visão de uma
Mulher que foi e será sempre
para toda a humanidade exem-
plo de vocação.

Maria, vocacionada do Pai. Rogai
por nós.

Edvaldo Gomes
- 3º Ano de Teologia

Para fazer
a vontade
do Senhor

PASTORAL VOCACIONAL

O meu questionamento vo-
cacional surgiu há uns seis anos.
Estava na missa de Cristo Rei, e
na hora da consagração senti
uma inquietação. Era Jesus me
chamando:  ‘Vem e segue-me’.
Logo pensei: ‘eu não, Senhor’.
Mas a inquietação me incomo-
dava cada vez mais.

Neste tempo de discerni-
mento, fui conversar com o Pe.
Luís Carlos dos Passos, e nesta
conversa decidi fazer o acompa-
nhamento vocacional. Mas nes-
te período os meus pais se sepa-
raram, e resolvi parar com o
acompanhamento.

Neste período comecei a na-
morar. O romance durou apenas
um ano e quatro meses, e come-
cei a me questionar novamente
qual seria a minha vocação? O
que o Senhor queria de mim? Es-
tava retornando para casa e en-
contrei o seminarista Fernando ,
que hoje cursa o 1o ano de teolo-
gia, conversamos muito e depois
daquele dia nunca esqueci a fra-
se que ele me disse: ‘’Jesus te
chama e espera uma reposta’’.

Passado dois dias, fui a Paró-
quia Beato José de Anchieta,
conversei com o Pe Aloísio,  e
nesta conversa decidi retornar
com o acompanhamento. Sou da
Paróquia Beato José de Anchie-
ta, em São Vicente e curso o 1º
Ano de Filosofia. Peço a Deus
que cultive em meu coração a se-
mente da perseverança, e nesta
caminhada rumo ao sacerdócio,
peço  a graça de estar sempre em
seu caminho, dizendo a cada dia
o meu sim a Deus.

André Mendes de Souza
– 1o ano de Filosofia

CHAMADO

“Eis-me aqui, Senhor, quero
fazer a Tua vontade”.

Seminaristas
iniciam Teologia

Os seminaristas Claudio da
Conceição, Fernando de Jesus da
Silva e Rafael Florêncio inicia-
ram mais uma etapa do processo
de formação no Seminário Dio-
cesano. Este ano, os seminaris-
tas passam a integrar a comuni-
dade dos estudantes de Teolo-
gia (São Paulo), onde fazem o
curso no Instituto Teológico de
São Paulo (ITESP).

A Cúria Diocesana de
Santos comunica o falecimen-
to de padre José Porfírio de
Deus Filho, ocorrido no dia 20
de abril, em decorrência de
insuficiência respiratória.
Padre Porfírio residia atual-
mente em Caraguatatuba,
onde trabalhava como chan-
celer do Bispado.

Padre Porfírio trabalhou
nas paróquias N.S. Apare-
cida, em Mongaguá, e N. S.
da Lapa, em Cubatão.  Foi or-
denado em 6/12/70 e iria com-
pletar 78 anos no próximo dia
4 de maio.

Morre Padre
Porfírio de Deus

NOTA DE

FALECIMENTO
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O Sacramento
da Eucaristia - III

Santos lança comitê contra a corrupção eleitoral
VIVENDO O SÍNODO

Pe. Antônio Alberto Finotti
Coordenador Diocesano

de Pastoral

3224-3000

Jornal
Presença

Diocesana

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese de
Santos - Documento Sinodal - Con-
clusões, p. 96 a 97).

Encontros aproximam os pais na Catequese

Realidade regional deve merecer atenção dos leigos e da sociedade como um todo

3224-3000

Participe  e marque
PRESENÇA:
anuncie!

Para nós catequistas as
celebrações do mês de maio
são momentos muito impor-
tantes de falar e testemunhar
o Ressuscitado na nossa e na
vida das outras pessoas das
nossas comunidades.

Dia 1º - O Dia do Traba-
lhador - Dia do Trabalho e
de S. José Operário - A Sa-
grada Escritura nos apresenta
um Deus Trabalhador (Gn l e
2). Jesus declara solenemen-
te: “Meu Pai trabalha e eu
também trabalho”. Uma vez
Ele é tido como filho do car-
pinteiro (Mc 6, 3). Jesus cha-
ma seus apóstolos enquanto
trabalhavam com os seus e para
os seus (Mt 4,18-22).

É pelo trabalho que o ho-
mem entra em contato com a
natureza e o mundo. Este exer-
cício das potências humanas
tem dois efeitos: a) ele se rea-
liza e torna-se cada vez mais
um ser humano culto, educa-
do e se transforma: b) ele cria
e transforma a natureza e as
coisas criadas em coisas mais
nobres e proporciona mais
vida para os outros seres.

A Catequista orienta o
povo a encontrar a felicidade
e realização no trabalho do
dia-a-dia. Quando o trabalho
é direcionado unicamente
para ganhar dinheiro, o ser
humano se torna menos cul-
to e menos educado e inicia
um processo de autodes-
truição e competição que ter-
mina na violência cega.

Dia 13: Abolição da Es-
cravidão e Nossa Senhora de
Fátima - A competição para
ter mais leva o ser humano a
maltratar, brigar, matar e es-
cravizar os outros. Por lei, a
escravidão já foi abolida, mas
encontramos tantas escravi-
dões! Nosso povo é tão acos-
tumado a diferentes tipos das
escravidões que, parece, nem
percebe que é um escravo!

Nossa Senhora de Fátima
nos pede para rezarmos o Ter-
ço por todos  (meditar os mis-
térios da nossa salvação e re-
conhecer que todos somos fi-
lhos de Deus e que Jesus nos

libertou da escravidão). O
catequista ensina que nossa
oração deve ser um ato de res-
ponsabilidade dividido com
Deus para que construamos
conscientemente uma vida de
filhos de Deus para nós.

A noite, o pecado e a mor-
te não têm mais a última pa-
lavra sobre o ser humano. O
Cristo Ressuscitado, o Ven-
cedor da morte e do mal, as-
sentado ao lado direita do Pai,
Comunica a vida em plenitu-
de a todos.

Dia 30 - Pentecostes: A
vinda do Espírito Santo prome-
tido pelo Mestre antes de ser
morto. O nascimento oficial da
Igreja de Jesus Cristo. É o ba-
tismo, o envio dos apóstolos a
anunciar as maravilhas que
Deus sempre tem feito e fez em
Cristo Jesus e hoje faz em nós
que acreditamos na Ressurrei-
ção do Mestre. Aceitar a Res-
surreição significa assumir o
projeto de Deus de tirar todos
os males deste mundo e fazer
este mundo um mundo de
Deus. É um trabalho organiza-
do, voluntário e comunitário,
onde todos os que querem trans-
formar este mundo devem par-
ticipar de corpo e de alma. Re-
vestidos do poder do próprio
Jesus, o Ungido, deixemo-nos
ser guiados pelo poder de Res-
suscitado.

Maio é o mês de Maria
Santíssima: os seguidores de
Jesus aprenderem a admirar e
estimar a Mãe de Jesus, imi-
tando o próprio exemplo de
Jesus que não a deixou de-
samparada. Como a Cateque-
se Renovada nos ensina, nossa
vida e nossa catequese devem
ser Cristocêntrica, porque Ele
é o Caminho para o Pai.

Mas Maria Santíssíma é
a perfeita apóstola e discípu-
la e por isso a perfeita cristã.
Ela nos leva a Jesus. Aliás, ela
mesma disse: “Fazei tudo o
que Ele mandar” (Jo 2, 5). E
a nossa devoção consiste em
tentar imitar Maria Santíssi-
ma na sua humildade, des-
prendimento e no viver o Pro-
jeto do Pai.

Como resultado de uma
das propostas aprovadas
na Conferência Metro-

politana da Cidadania (dezem-
bro 2003), o Fórum da Cidada-
nia lança no próximo dia 7 de
maio o Comitê 9840 contra a
Corrupção eleitoral. A cerimônia
de lançamento será realizada na
OAB-Santos, a partir das 19  ho-
ras, quando será proferida pales-
tra sobre ‘Ética na Política’, com
o cientista político, prof. dr.
Humberto Dantas, da USP.

No lançamento será propos-
to também aos partidos e candi-
datos a cargos municipais nas
próximas eleições de outubro
que assinem um compromiso,
“comprometendo-se a não sujar,
pichar ou deteriorar o patrimônio
público durante suas respecti-
vas campanhas”, explica a
advogada Regina Lamas, da OAB
Sub-Seção Santos, entidade in-
tegrante do Comitê.

Ainda no dia 7, o Fórum da
Cidadania lança uma cartilha
educativa sobre eleições, que
será distribuída nas escolas,  as-
sociações, igrejas, e para quem
desejar discutir, conversar, deba-
ter sobre a responsabilidade do
voto na construção da cidadania.

O Comitê 9840 vai funcionar
na sede da OAB-Santos, contan-
do com plantonistas voluntários
do Movimento Voto Consciente
e por estudantes de Direito da
Universidade Católica de Santos,
orientados pelo professor Fer-
nando Jorge. Ao mesmo tempo,
o Comitê dará início às suas ati-
vidades de educação política em
escolas da Região, apoiado pela
Associação de Paise Amigos das
Escolas Públicas (APAEP).

A coordenação do Comitê
está visitando as autoridades elei-
torais da Cidade, Ministério Pú-
blico, Câmara de Vereadores,
Executivo, entidades da socie-
dade civil, Diretoria de Ensino
para informar as respectivas au-
toridades sobre a formação do
Comitê.

Ainda em maio, no dia 15,
será realizado um seminário de
orientação para partidos políti-
cos e demais setores interessa-
dos sobre procedimentos legais
nas campanhas eleitorais.

Outras informações sobre o
funcionamento do Comitê 9840
de Santos pelos telefones 3236-
6790 (Regina Corrêa) e 3284-9655
(Regina Azevedo), coordenado-
ras do Comitê 9840 de Santos.

Pastorais Sociais
As pastorais sociais da

Diocese de Santos também estão
preparando uma cartilha sobre a
participação dos cristãos na vida
política, a partir dos princípios
da Doutrina Social da Igreja e das
orientações da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil.

Voto não tem preço.
Tem conseqüências

Na luta por eleições sem frau-
des, sem abuso do poder econô-
mico, o ano de 1999 foi marcado
por duas grandes vitórias:

- foram reunidas as assina-
turas de mais de um milhão de
eleitores, para apresentar ao
Congresso Nacional um Projeto
de Lei de Iniciativa Popular con-
tra a corrupção eleitoral;

- esse Projeto foi aprovado
pelo Congresso em prazo recor-
de, como primeiro Projeto de Lei
de Iniciativa Popular aprovado
pelo Congresso Nacional, tor-
nando-se a Lei no. 9840 de 29 de
setembro de 1999.

O Tribunal Superior Eleito-
ral acolheu com satisfação essa
Lei, que aumenta sua eficácia na
ação. Mas, para agir, ela precisa
que as irregularidades lhe sejam
denunciadas, o que será feito
pelos Comitês 9840.

A fiscalização da Lei 9840 deve
se completar com um trabalho
educativo sobre o valor e a impor-
tância do voto como exercício do
poder do cidadão, no momento em
que ele delega esse poder a outros
cidadãos. É preciso elevar o nível
de consciência política, especial-
mente dos que são enganados,
aceitando a falsa idéia de que as
eleições são somente uma oportu-
nidade de obter, junto aos candi-
datos, meios para satisfazer suas
necessidades materiais imediatas.

(Fonte: www.lei9840.org.br)

A presença dos pais nos en-
contros de Catequese é funda-
mental para o crescimento da
experiência de fé do catequisan-
do e da família em geral. A ava-
liação positiva é resultado da pro-
posta que vem sendo desenvolvi-
da na paróquia Sagrado Coração
de Jesus, há cerca de dois anos.

“No início das atividades
catequéticas na paróquia - que
envolve os grupos de Primeira Eu-
caristia, Perseverança e Crisma -
os pais são convidados a partici-
par de encontros quinzenais, du-
rante os quais podem conhecer
melhor a dinâmica da Catequese
e a vida da paróquia propriamen-
te dita. Além disso, eles acabam
fazendo uma espécie de  atuali-
zação catequética e passam a a-
companhar melhor a vida dos fi-
lhos catequisandos”, explica
Vera Lúcia Rinaldi, coordenado-
ra dos Encontros Quinzenais.

A partir dos encontros, os
pais começam a formar grupos
de vivência, trocam experiênci-
as e passam a se engajar mais na
comunidade. “Claro que essa
adesão não é cem por cento, mas,
sem dúvida, eles passam a ver a
comunidade de outra maneira.
E, se não podem participar dire-
tamente nas atividades pastorais,
acabam se tornando voluntários
eventuais”, diz Vera.

As crianças também exer-
cem uma influência positiva so-
bre os pais, passando a cobrar
mais a presença deles na comu-
nidade. “A presença dos pais es-
timula a participação da crian-
ça ou do adolescente na comu-
nidade. A vinda à igreja deixa
de ser uma obrigação para tor-
nar-se um momento de prazer,
de alegria, porque tanto as cri-
anças quanto os adultos vão en-
contrar pessoas do seu círculo de
amizade, vão até fazer novas ami-
zades, o que é muito importante.
A vivência da fé passa a ser dese-
jada”, avalia Maria Ângela Sil-
va, mãe de Victória, 10 anos, que
participou dos encontros pela

primeira vez  em 2003, e agora já
está integrada à comunidade.

“Sou do interior de São Pau-
lo, onde já tinha uma participa-
ção na paróquia de lá. Quando
cheguei em Santos, queria con-
tinuar participando de uma co-
munidade. Vim inscrever minha
filha na Catequese e, aos pou-

cos, comecei a participar dos
encontros e hoje também sou
catequista, preparando uma tur-
ma de 19 crianças para a Primei-
ra Eucaristia”, conta Cássia
Bortolucci, mãe de Raíssa, 10
anos (na turma de Primeira Eu-
caristia), e Mariana, 15, se pre-
parando para o Crisma.

CIDADANIA

COM A PALAVRA Vitória da
Rede Família

No último dia 27 de abril, o
Movimento Rede Família apre-
sentou à comunidade santista
a Resolução Normativa que
lança bases para uma política
integrada de atenção à família
em Santos.

Após três anos de trabalho,
com o apoio de diversas entida-
des, o Movimento conseguiu
aprovar emenda à Lei Orgânica
que será regulamentada com a
Resolução Normativa, assinada
por nove Conselhos Municipais
(Assistência, Saúde, Educação,
Cultura, Esportes, Criança e
Adolescente, Mulher, Deficien-
te, Idoso).

A medida visa a criar uma
forma de trabalho que articule
as dezenas de serviços públicos
diretamente relacionados à fa-
mília ou de caráter preventivo.

Outras informações sobre o
projeto Rede Família, com Mau-
rício Zogminani, pelo telefone
(13) 3469-6512/ 32038155 ou
Edmir (13)3299-6676.

Palestra aborda
crescimento da fé
A Associação Católica de

Psicólogos e Psiquiatras de San-
tos promove palestra sobre o tema
“O processo humano e o cresci-
mento na fé”, proferida pelo psi-
cólogo e escritor Milton Paulo
de Lacerda.

Dia: 29 de maio
Hora: 9h às 12 horas
Local: Liceu Santista - Av.

Francisco Glicério, 642, Santos.
Inscrições e informações:

3284-6680 ou 3284-6326.
Entrada: um kilo de alimen-

to não-perecível.
Na ocasião haverá o lança-

mento do livro “Permissão para
Viver”, de autoria do palestrante.

“Estar junto com a comuni-
dade é o melhor exemplo que a
gente pode dar para os filhos.
Eles se sentem mais motivados a
participar também.”

Cíntia e Maurício Zannin,
Gabriel e Amanda

“A gente aprende a trabalhar
com outras pastorais, se envolve
na comunidade. As crianças pas-
sam a vir nos encontros na paró-
quia porque são prazeirosos e se
tornam mais sociáveis.”

Maria Angela e Victória

Pais e mães passam a conhecer mais a vida comunitária e as necessidades comuns

Fotos Chico Surian

(Continuação das dispo-
sições pastorais para o Sacra-
mento da Eucaristia)

1.2.- Iniciação:
1.2.1.- Exigir a presença

dos pais e a certidão de ba-
tismo do catequizando;

1.2.3.- Analisar, quanto
possível, a ligação dos inte-
ressados com a comunidade
local;

1.2.4.- Procurar saber de-
les:

- se a criança já teve al-
guma iniciação cristã, seja na
família ou na escola;

- se a criança tem ama-
durecimento religioso e se
tem possibilidade de assu-
mir algum compromisso com
a comunidade;

- se eles, os pais, se com-
prometem por escrito a se
responsabilizar juntamente
com os catequistas pela edu-
cação religiosa dos filhos;
além disto, se irão participar
das reuniões.

1.3.- durante a catequese:
1.3.1.- Realizar reuniões

com os pais, insistindo na sua
responsabilidade de educar

os filhos também na fé;
1.3.2.- Colocar os pais a

par do que está sendo dado
às crianças. Se possível, en-
tregar-lhes um resumo dos
assuntos;

1.3.3.- De vez em quando
dar tarefas às crianças que
exijam a colaboração dos
pais;

1.3.4.- Que o método e
conteúdo da catequese este-
jam sempre de acordo com o
Plano de Pastoral da Diocese
e suas prioridades; isto para
que não se faça trabalho iso-
lado e paralelo.

1.4.- quanto ao tempo de
preparação:

1.4.1.- O tempo de prepa-
ração para a 1ª Eucaristia deve
ser de dois anos, ou mais con-
forme a necessidade dos ca-
tequizandos, salvo, se a crité-
rio do Pároco, os pais e seus
filhos têm reconhecida ins-
trução e maturidade para re-
ceberem a Eucaristia.

CATEQUESE

As celebrações
do mês de maio

Pe. João Chungath
 - assessor eclesiástico
da Codief
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PROGRAMA

A melhor programação
para a família

Presença
Católica

Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio10 FM 106,3, de 2ª a 6ª às 17h
- com Pe. Luiz Carlos dos Passos,
Diácono José Pascon
- Sta Margarida Maria (Santos)

Asas de Luz

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

RádioStúdio FM 104,1
Todos os Sábados, das 10 às 12h
Produção e apresentação:
Henrique Kastering -
Paróquia S.J. Batista - Peruíbe
-----------------
As missas celebradas sábado e
domingo na Igreja São João Batista,
de Peruíbe são transmitidas pelas
seguintes rádios locais:
Sábado, às 18h30
Conquista FM 92,7 (3453-1193)
Domingo, às 8h - Juventude FM
98,3 (3458-5254)
Domingo, às 19h - Rádio SAT FM
101,7 (3456-1767).
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Paróquia
Evangelizando

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Quadrinhos Drika

Peregrinos homenageiam N.S. de Fátima

Santa Cecília TV/NET e Cambrás
Momento de Fé e Esperança é o novo
programa de mensagens e reflexões
de Frei Lino de Oliveira, Reitor do
Convento do Carmo
Toda 4ª feira, às 19h

Fé e
Esperança

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Diocese prepara a
Semana da Unidade

Adolescentes estão preocupados
com os meios de comunicaçãoCriança

Presença

A Paróquia São João Batista
inaugura no dia 16 de abril o site da
paróquia:
www.paroquiasaojoaobatista.soft.com.br

Site da
paróquia de Peruíbe

Apresentações
do Coral

Mater Aparecida

Missa para
Beata Julia Salzano

Bazar de São Martinho

Peregrinos de Nossa Senho-
ra de Fátima do Porto de Santos
realizam no próximo dia 13 de
maio missa e procissão em ho-
menagem à padroeira do Porto.

Programação
16h30 - Missa na paróquia de

N.S. Aparecia (Av. Afonso Pena,
614/Santos), celebrada pelo pa-
dre Carlos de Miranda Alves.

17h30 - saída da procissão
levando a imagem de N.S. de
Fátima até o Porto.

18 horas - Parada em frente à
Paróquia de São Benedito, para
saudação do pároco, Monsenhor
Joaquim Leite.

18h45 - Chegada da procis-
são no Porto, onde será realizada
a bênção dos devotos, aos portu-
ários e ao povo em geral, pelo
diácono Emanuel Lanfredi.

Oficial: a procissão dos pe-
regrinos de Nossa Senhora de

Fátima do Porto passa a fazer
parte do calendário oficial da
Cidade, através de lei municipal,
apresentada pelo vereador Mari-
naldo Mongon e sancionada
pelo prefeito Beto Mansur, em
19 de março de 2004.

Tendo em vista a constru-
ção da Via Perimetral, no Por-
to de Santos, que passaria por
onde hoje está localizada a
imagem da N.S. de Fátima
(Praça dos Outeiros), o verea-
dor Marinaldo Nongon, apre-
sentou à Câmara de Santos in-
dicação para que o Conselho
de Defesa do Patrimônio His-
tórico, Artístico, Arquitetôni-
co e Turístico - Condephaat -
elabore estudo para o tomba-
mento da referida praça.

A justificativa é a de que
a imagem está assentada so-
bre uma rocha que fazia parte
do antigo complexo conheci-
do como “área dos outeiri-
nhos”, destruída com a am-
pliação do Porto.

Praça da imagem
pode ser destruída

O Coral Mater Aparecida, da
Paróquia N. Senhora Aparecida,
em Santos, realiza no mês de
maio duas apresentações.

Dia 22: homenagem ao Dia
das Mães, após a missa das
19h30.

Dia 31 de maio: Coroação de
Nossa Senhora. As apresentações
são após a missa da tarde.

O Coral vem desenvolvendo
um grande trabalho de resgate e
valorização do repertório sacro,
popular e folclórico. Os ensaios,
abertos para novos integrantes,
acontecem  às 5ªs-feiras, a partir
das 18h30, no prédio paroquial,
Sala 2.

Outras informações pelo te-
lefone: 3227-4100 ou pelo site
www.coralmateraparecida.hpg.com.br

“Expocatólica 2004”
Feira Internacional de
Livros e Artigos
Religiosos”

Devido ao enorme sucesso
da Expocatólica 2003, a
Promocat realizará de 08  a
12 de setembro de 2004, no
pavilhão vermelho do Expo
Center Norte, a 2ª edição da
Expocatólica.

Serão 12.000m², onde
estarão  distribuídos,
fabricantes, distribuidores  e
lojistas nacionais e
internacionais, de artigos
religiosos, editoras,
presentes, brindes,
decoração, artesanato e
outros.

PARTICIPE!

Confira as novidades para a
Expocatólica 2004, mais
detalhes, planta e preços, no
site:
www.expocatólica.com.br,
ou através dos telefones: 
(11) 3115-4316
(11) 3115-6083

Estamos chegando próximo
à Semana de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos.

A Igreja recomenda esta ora-
ção pela unidade dos cristãos,
justamente na semana que an-
tecede a Festa de Pentecostes. A
celebração começa na Festa da
Ascensão do Senhor, dia 23 de
maio, e vai até dia 30, culminan-
do, portanto, na festa de Pente-
costes, a festa do Divino Espirito
Santo. Foi aí que discípulos de
Jesus começaram a anunciar com
coragem a fé e a unidade de to-
dos os povos sem fazer acepção
de pessoas, confiantes na liber-
tação de todos os males, porque
a morte foi vencida e a vitória se
fez presente pela ressurreição de
Cristo. E a esperança se rea-
cendeu na busca da verdadeira
paz para todos.

Neste ano o lema da Semana
de Oração pela Unidade dos
Cristãos será “MINHA PAZ VOS
DOU’’ (João 14,27). O texto ori-
ginal foi preparado por cristãos
de diferentes confissões lá da
Síria, onde fala se a língua árabe
e a maioria, em torno de 80%
professa o Islamismo. A Síria
está situada no coração do Ori-
ente Médio, fazendo fronteira
com Turquia,Iraque, Jordânia,
Israel e Líbano.

A partir do dia 10 de maio
vocês poderão procurar nas suas
respectivas paróquias ou Igrejas
o programa da Semana de Ora-
ção pela Unidade dos Cristãos.
Procurem divulgar o programa o
máximo possível, porque o Papa
João Paulo ll é um grande
incentivador do ecumenismo.
Ele enviou em novembro do ano
de 2003 uma mensagem por oca-
sião da Assembléia do Conselho
Pontificio pela Unidade dos
Cristãos dizendo que “ sem ora-
ção e espiritualidade não se
pode avançar no caminho
ecumênico”.

Padre Albino Schwengber -
Assessor do Ecumenismo

PORTO DE SANTOS

A coordenação Dio-
cesana do Movimento
de Casais em Segunda
União promove mais
um retiro para casais
que estejam interessa-
dos em participar do
movimento.

Dias: 23, 24 e 25 de
julho, no CEFAS-San-
tos.

Inscrições e informações
pelo telefone 3466-6708

e-mail: marciaeze@ig.com.br
Engajamento
Euclides Tadeu Cruz e Ma-

ria de Fátima Barreto, juntos há
18 anos, são integrantes do Mo-
vimento de Casais em 2a União
há 4 anos.

Inscrições para retiro de casais em 2ª União

Além de Coordenadores do
grupo de casais São Judas Tadeu,
eles são responsáveis pela Tesou-
raria e Secretaria Geral na obra
de construção da Comunidade
Santa Cruz, da Paróquia Santo
Antonio, em Praia Grande.

As Irmãs Catequistas  do Sa-
grado Coração, da paróquia Nos-
sa Senhora da Assução, mo Mor-
ro São Bento, celebram no dia 17
de maio a festa litúrgica da Bea-
ta Giulia Salzano, fundadora da
Congregação. A comunidade
está realizando a novena, de 8 a
16 de maio, às 18h, na Igreja, em
preparação à festa. No dia 17, a
missa será celebrada às 18h30.

Promoção
As Irmãs Catequistas estão

promovendo uma rifa com cin-
co prêmios - 1º prêmio um Gol
0KM - em prol de obras na co-
munidade.

Encontro de
secretários
paroquiais

O grupo de voluntários do Bazar de São
Martinho, ligado à Residência Sacerdotal,

promove Bazar Beneficente em homenagem ao
Dia das Mães.

De 1 a 8 de maio, a partir das 15 horas
Local: R. Enguaguaçu, 181 - Ponta da Praia -

Santos

Um grupo de secretários pa-
roquiais da Diocese, assessora-
do pela Comissão Diocesana de
Comunicação (Codicom), pro-
move no dia 14 de maio, encon-
tro de formação para secretários
paroquiais e diocesanos.

“O encontro, além da forma-
ção, tem em vista também a im-
plantação de uma pastoral dos
secretários, para que possamos
agir além do aspecto profissio-
nal”, explica Alexandre Alves
Cordela, secretário do Centro
Diocesano de Pastoral.

O encontro será na igreja Sa-
grado Coração de Jesus, em San-
tos, das 14h às 18 horas.

A 4ª Cúpula Mundial de
Mídia para Crianças e Adoles-
centes aconteceu no Rio de Ja-
neiro, de 19 a 23 de abril, e reu-
niu 2 mil pessoas, entre repre-
sentantes da indústria de mí-
dia, pesquisadores, educadores
e estudantes dos cinco conti-
nentes. No encerramento, foi
lida a Carta do Rio, onde adoles-
centes e profissionais expres-
saram suas preocupações com
a situação dos meios de comu-
nicação em todo o mundo.

Veja a seguir, um trecho da
carta com a posição dos  ado-
lescentes. A carta completa
pode ser lida no site www.midia-
tiva.tv

“Declaração dos Adoles-
centes - Expressando nossa
preocupação para com a situa-

ção de crise em que se encontra
a mídia para crianças e adoles-
centes, sentimos a necessidade
de discutir e rever os conceitos
sobre a democratização da infor-
mação e do uso dos meios de
comunicação.

...Por isso, propomos;
- Garantia do controle da

qualidade da mídia, a partir da
criação, pela sociedade, de con-
selhos de ética e denúncia em
todos os países:

1- que definam os horários
e/ou proíbam a veiculação de
conteúdo erótico, violento ou que
incite o uso de bebidas alcoóli-
cas, cigarros e drogas ilícitas;

4- que contenham uma co-
missão formada por crianças e
adolescentes.

- Sensibilização dos comu-
nicadores para que possam ofe-

recer um melhor tratamento das
notícias e informações que pro-
duzem sobre e para crianças e
adolescentes, de forma que:

1- evitem a difusão de estere-
ótipos que associem as crianças
e adolescentes ao consumo e pa-
drões alheios à sua realidade ou
à criminalidade e à violência;

- Introdução de espaços nas
escolas para que as crianças e
adolescentes possam ser prepa-
rados para receber, buscar e uti-
lizar as informações de forma crí-
tica e produtiva;

- Criação de meios de comu-
nicação dirigidos especialmen-
te para crianças e adolescentes,
em que haja espaço para vei-
culação de programas regionais
e produzidos pelas próprias cri-
anças e adolescentes

- Concessão gratuita de ca-

nais de radio e TV para escolas e
organizações

Conclusão dos Adolescentes
Hoje, como adolescentes, nos

comprometemos a garantir o
cumprimento destas propostas,
com a mesma paixão com o que
faremos quando formos adultos.

No momento em que os adul-
tos reconhecerem o trabalho que
fazemos e priorizarem a produ-
ção de mídia de qualidade com
a participação de crianças e ado-
lescentes e quando tomarem
consciência de que não somos
custo, mas investimento, que so-
mos o presente que constrói o
futuro, teremos vencido a nossa
luta de hoje.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 2004

Euclides e Fátima com
o diácono Oswaldo
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Na escola de Maria, a força para a vida

DESTAQUE MISSÃO JOVEM

Jovens recebem as cruzes missionárias
Fotos Chico Surian

Noite da Pìzza da Cáritas Diocesana

Divulgação

D. Jacyr e Paulo Mauá com a criançada, aproveitando bem a noite da pizza

Uma celebração alegre
marcou mais uma eta-
pa da preparação da

Missão Jovem 2004, que aconte-
ce em julho, em Cubatão. A Mis-
são Jovem é um projeto da Pasto-
ral da Juventude, como parte das
comemorações dos 80 anos de cri-
ação da Diocese de Santos e um
modo concreto de a juventude
exercer o protagonismo leigo na
ação evangelizadora da Igreja.

No dia 17 de abril, os jovens
missionários tiveram uma tarde
de retiro sobre o tema ‘liturgia’
e, ao final, durante a celebração
eucarística na capela Jesus Res-
suscitado, presidida por padre
Eniroque Ballerini, receberam
as cruzes missionárias, um dos
símbolos da Missão. Estão sen-
do esperados 100 jovens missio-
nários de outras cidades do Es-
tado de São Paulo.

 “Com essas cruzes, os jovens
assumem agora a tarefa de João
Batista, que é ir de casa em casa,
anunciando a missão, preparan-
do o caminho dos evangeliza-
dores”, explica Fernando Die-
gues, da coordenação da Missão
Jovem.

Até julho, os jovens missio-
nários ainda farão mais um en-
contro de formação, com um
tema a ser escolhido, e intensi-
ficarão o trabalho de divulgação
nos quinze setores das paróqui-
as Nossa Senhora da Lapa, São
Francisco de Assis e São Judas
Tadeu, todas em Cubatão. Os jo-
vens missionários que vêm de
outras cidades ficarão hospeda-
dos em casas de família na Ci-
dade e quem quiser colaborar
com o projeto é só procurar a se-
cretaria das paróquias para ou-
tras informações.

VIRTUDES

Falando sobre o ser missio-

nário, padre Eniroque Ballerini
destacou as principais caracte-
rísticas do evangelizador: “Tem
de ter simpatia, ser corajoso e ser
uma pessoa de muita paciência.
Simpatia expressa na capacida-
de de acolher o outro; coragem

para assumir até as últimas con-
seqüências a missão e paciên-
cia para saber esperar a hora de
Deus agir no coração de cada um.
A nós cabe fazer o anúncio e dar
testemunho, mas a ação é de
Deus”, enfatizou.

Durante a celebração, os jo-
vens renovaram as promessas do
Batismo e se comprometeram
com uma caminhada mais inten-
sa de oração e escuta da Palavra
de Deus, como preparação ime-
diata para a Missão.

Cruz  vai identificar o
jovem durante a Missão

Padre Eniroque pede aos jovens que se inspirem em Jesus

Os jovens estão se preparando desde o ano passado para a Missão, em julho próximo

Apaixonado por Maria.
Devoto fiel e incansável, de-
dicado a rezar diariamente
o Terço nas intenções de
muitas necessidades. Tra-
dição que vem de muito
tempo, do berço, da oração
em família com a mãe, o
pai, os irmãos.

Essas são as primeiras
impressões que ficam quan-
do o advogado José Franco,
73 anos, começa a falar so-
bre Nossa Senhora. “Não
gosto de falar muito de
mim, não. Sou muito emo-
tivo, mas falar de Maria me
deixa muito feliz. Ela sempre
foi minha fortaleza, minha
guia, minha luz. Com ela,
aprendi a conhecer Jesus e a
me aproximar ainda mais
dele”, conta, emocionado.

Casado com ...., pai de qua-
tro filhos, Jorge Franco, lem-
bra que a origem em uma fa-
mília humilde o colocou em
caminhos curiosos. “Minha
mãe lavava roupa para fora,
para ajudar nas despesas da
casa. Eu ia entregar as roupas
para os clientes e foi nessas
entregas que conheci os mon-
ges beneditinos em Santos,
que me abriram as portas para
a vida na Igreja. Aos poucos,
passei a me interessar pela vida
religiosa e cheguei a entrar na
Ordem. Até fui para uma casa
de formação em Jundiaí, mas
decidi deixar a vida religiosa”.

Nesse tempo em que estu-
dou com os beneditinos, Jorge
aproveitou o tempo livre para
conhecer e estudar na biblio-
teca do convento, por onde foi
descobrindo livros sobre Nos-
sa Senhora que o ajudaram a
se tornar um profundo conhe-
cedor. “Além disso, tive a
chance de conhecer alguns
santuários marianos em outros
países. ‘É uma experiência
fascinante quando a gente pisa
o chão onde Nossa Senhora es-
teve fisicamente. Isso só reno-

Arquivo pessoal

Jorge Franco: “Maria é nossa força”

va nossa fé e nos deixa mais
forte para enfrentar as adversi-
dades”.

Formado em Direito pela
Universidade Católica de San-
tos (2ª turma), Jorge Franco
lembra que o espírito de gene-
rosidade que aprendeu de Ma-
ria sempre o acompanhou no
seu trabalho, na sua vida coti-
diana. “Nunca deixei de advo-
gar para quem não podia pa-
gar. Era uma maneira de retri-
buir as bênçãos que fui rece-
bendo na vida, apesar de tan-
tas experiências de sofrimen-
to, que também passamos”.

Mas a dor não foi motivo
para fazê-lo desistir da fé. Pelo
contrário, sempre se dispôs a
ser um evangelizador no Cur-
silho, no Encontro de Casais
com Cristo, nos grupos de ora-
ção. “Agora já não posso sair
tanto de casa. Mas rezo o terço
todos os dias juntamente com
minha esposa e com meus fi-
lhos, sempre que possível”.

Sobre a dificuldade da ora-
ção do Terço em família, Jorge
Franco, tem uma certeza: “A TV
não deixa mais a família se
reunir. Cada um escolhe um
programa e os horários são in-
compatíveis. E chega o fim do
dia e não se rezou. É uma
pena”, conclui.

Santos inicia projeto de turismo religioso
Parceria entre a Prefeitura

Municipal de Santos, através da
Secretaria de Turismo e da Se-
cretaria de Ação Comunitária e
Cidadania (SEAC) vai possibi-
litar a implantação do projeto  de
visitas monitoradas aos Santuá-
rios e Igrejas do Centro Históri-
co de Santos.

O projeto, inédito nas cida-
des da Baixada Santista, será
desenvolvido pelos oficineiros do
projeto Vovô Sabe Tudo, da
SEAC (idosos a partir de 50
anos), treinados especialmente
para este projeto. Eles estarão de
plantão, de Quinta-feira a Do-
mingo, em horários previamente
determinados, para receber os
turistas, explicando os princi-
pais aspectos arquitetônicos,
históricos e o acervode imagens
e pinturas sacras de cada igreja.

“Considerando a importância
do patrimônio histórico-religio-
so de Santos, não poderíamos
deixare de incluir em nosso pro-
grama de Visitas Monitoradas,
as igrejas e santuários do nosso
Centro Histórico. Vamos ofere-
cer ao nossos turistas, católicos
ou não, uma imensa riqueza de
estilos arquitetônicos de dife-
rentes épocas -até do início da

colonização do Brasil -, bem
como uma diversidade de obras-
primas da pintura e de imagens
sacras”, explica Eduardo Conde
Bandeira, secretário de Turismo.

As Igrejas do Centro Históri-
co, incluídas nesta primeira fase
são: Nossa Senhorado Rosário
(Catedral); Nossa Senhora do

Carmo; Santuário do Valongo;
Santuário do Monte Serrat; e
Igreja N. Senhora do Rosário.

“Melhor atendimento ao tu-
rista também faz parte de nossas
preocupações pastorais. Para
isso estamos dedicando atenção
especial ao turismo em nosso
Plano Pastoral. Sem dúvida esse

projeto, além do aspecto turísti-
co propriamente dito, pode ser
um grande momento de evange-
lização. Esperamos que o turista
possa encontrar Deus em nossas
igrejas, além de toda beleza ma-
terial que elas possuem”, diz D.
Jacyr Francisco Braido, bispo
diocesano.

DE OLHO

A Cáritas Diocesana re-
alizou no final de março,
gostosa Noite da Pizza, com
a presença de mais de 100
pessoas, na sua maioria co-
laboradores da Cáritas. Foi
uma noite agradável e até as
crianças participaram ale-
gremente.

Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano,
também esteve presente,

conversando com todos os
presentes, mesa por mesa.
Ficou muito contente com o
evento e com a manifestação
de apoio à Entidade.

Foi distribuido no local
um texto sobre as realizações,
os objetivos e as campanhas
da Cáritas.

No 2º semestre, a Cáritas
vai realizar outro evento se-
melhante. Fiquem atentos.

Dom Jacyr Braido, padres da Região Centro 1 e representantes da Prefeitura de Santos

Chico Surian

O agenda-
mento das visi-
tas monitoradas
para grupos nas
igrejas do cen-
tro histórico de
Santos  devem
ser feitos na
SETUR - Secre-
taria Munici-
pal de Turismo
- Largo Marqu-
ês de Monte
Alegre - Esta-
ção do Valon-
go. Telefax:
(13) 3219-9081,
de 2ª a 6ª feira
em horário co-
mercial.
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